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SERVIÇO DE PRODUÇÃO DE EVIDÊNCIAS  
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REVISÃO SISTEMÁTICA RÁPIDA: EFEITOS DO USO DE 
OVITRAMPAS E OUTRAS ARMADILHAS PARA 

MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO DE CAMPO DE Aedes aegypti  

 

DATA: 16 de dezembro de 2020 

 

SOBRE A REVISÃO SISTEMÁTICA RÁPIDA   

Consiste em uma síntese de evidências realizada de forma mais rápida, eliminando ou simplificando etapas de 

sua elaboração. Com características metodológicas semelhantes às Revisões Sistemáticas, a Revisão 

Sistemática Rápida tem sido utilizada na gestão em saúde, pois o tempo exíguo para realização daquelas tem 

estimulado que centros de pesquisa científica e tecnológica do mundo produzam adaptações metodológicas 

que permitam a elaboração de síntese de evidências em menor tempo, subsidiando a tomada de decisão do 

gestor em tempo oportuno. A Revisão Sistemática Rápida serve para indicar a melhor evidência disponível 

sobre um determinado tópico. Esse tipo de estudo também auxilia na identificação de lacunas de evidência e 

na priorização de temas de pesquisa1,2. 

 

RESUMO EXECUTIVO 

Objetivo: Identificar evidências científicas sobre os efeitos do uso de ovitrampas e outras armadilhas para 

realizar monitoramento da população de campo de Aedes aegypti (A. aegypti). 

Métodos: Foi realizada busca sistematizada nas seguintes bases de dados eletrônicas: PubMed, PubMed 

Central, (PMC), Embase, Biblioteca Cochrane e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Além disso, buscas adicionais 

foram feitas nos seguintes repositórios de literatura cinzenta: Opengrey, Google Acadêmico, Arca Fiocruz e 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Títulos e resumos foram rastreados, e 

posteriormente, textos completos foram avaliados de acordo com critérios de elegibilidade pré-estabelecidos.  

Resultados: Após o processo de busca e gerenciamento de referências, 2.123 títulos e resumos foram 

rastreados. Após esta etapa, 90 textos completos foram avaliados de acordo com os critérios de elegibilidade. 
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Por fim, 46 estudos foram incluídos nesta revisão sistemática rápida, relatando informações sobre 

metodologias de monitoramento de Aedes aegypti e seus efeitos. Dentre os 46 estudos incluídos, 18 avaliaram 

ovitrampas versus outras tecnologias; 21 avaliaram ovitrampas isoladamente e 7 avaliaram outras tecnologias 

de monitoramento. As principais armadilhas comparadas com as ovitrampas foram a MosquiTRAP (n=8), 

seguidas por pesquisa larvária (n=2) e ovitrampas letal biodegradável (n=2). 

Conclusão: Os dados obtidos na literatura apontam que existem efeitos positivos de ovitrampas e demais 

armadilhas para captura de ovos, larvas e mosquitos de Aedes aegypti, entretanto, parâmetros para avaliação 

dos desfechos podem facilitar análises de desempenho das armadilhas no monitoramento de populações de 

Aedes aegypti. 

 

Esse estudo tem caráter meramente informativo e não representa uma recomendação oficial do 
Ministério da Saúde sobre a questão em epígrafe.  
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MOTIVAÇÃO 

Manifestação da Coordenação-Geral de Vigilância das Arboviroses, Departamento de Imunização e Doenças 

Transmissíveis da Secretaria de Vigilância em Saúde (CGARB/DEIDT/SVS), solicitando apoio na produção de 

estudo com vistas a subsidiar a tomada de decisão sobre os efeitos do uso de ovitrampas para realizar 

monitoramento da população de campo de Aedes aegypti. 

 

PERGUNTAS DE PESQUISA 

Quais os efeitos do uso de ovitrampas e outras armadilhas para realizar o monitoramento da 

população de Aedes aegypti? 

 

INTRODUÇÃO 

O Aedes aegypti é um mosquito doméstico, preto com listras brancas no tronco, na cabeça e nas 

pernas e tem em média menos de um centímetro de tamanho. Ele vive dentro de casa e perto do homem. 

Com hábitos diurnos, o mosquito se alimenta de sangue humano, sobretudo ao amanhecer e ao entardecer. 

A reprodução acontece em água limpa e parada, a partir da postura de ovos pelas fêmeas. Os ovos são 

colocados e distribuídos por diversos criadouros3.  

As técnicas mais tradicionais de combate aos focos são:  evitar o armazenamento de água parada, 

evitar acúmulo de lixo, colocar areia nos pratos e vasos de flores. Também existem algumas ferramentas como 

as ovitrampas que são armadilhas que consistem em um recipiente de cor preta contendo água e um suporte 

para a deposição dos ovos3. 

A falta de ferramentas sustentáveis e eficazes para controlar as populações do mosquito A. aegypti 

continua sendo um desafio e isso resulta na expansão contínua da transmissão das arboviroses como o vírus 

da dengue (DENV), chikungunya (CHIKV), Zika (ZIKV) e febre amarela (ciclo urbano)4.  

A vigilância entomológica tem o objetivo de: avaliar risco, priorizando ações frente as ameaças em 

saúde pública por meio de avaliação qualitativa ou quantitativa da probabilidade de impacto de uma ameaça 

identificada; atuar como sistema de alerta precoce de circulação de vírus antes da ocorrência de caso índice, 

criando assim medidas de respostas oportunas; identificar espécies de vetores envolvidos na transmissão do 

agravo que está sendo monitorado; identificar cepa do patógeno circulante; otimizar o controle vetorial em 
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tempo e espaço; orientar campanhas de redução de focos; facilitar e  direcionar as medidas de controle 

efetivas; monitorar as resistências a inseticidas e avaliar a eficácia de controle vetorial5.  

O Ministério da Saúde vem desenvolvendo uma série de estratégias, buscando propiciar aos estados 

e municípios melhores condições para o adequado enfrentamento do problema. Dentre as ações destacam-

se o aumento no teto financeiro de vigilância em saúde, a intensificação das campanhas de informação e 

mobilização da população, a publicação e distribuição de manuais de manejo clínico, caderno de atenção 

básica, entre outros6. 

O objetivo dessa revisão sistemática rápida é, portanto, identificar evidências quanto aos efeitos do 

uso de ovitrampas e outras armadilhas para realizar o monitoramento da população de Aedes aegypti. 

 

MÉTODOS 

Busca por estudos: 

Foi realizada busca sistematizada nas seguintes bases de dados eletrônicas: PubMed, PubMed Central, (PMC), 

Embase, Biblioteca Cochrane e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).  Além disso, buscas adicionais foram feitas 

nos seguintes repositórios de literatura cinzenta: Opengrey, Google Acadêmico, Arca Fiocruz e Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). As estratégias de busca foram construídas a partir 

do vocabulário controlado MeSH no PubMed e adaptada para as demais bases utilizando os termos Emtree 

(Embase) e Decs (BVS); foram utilizadas combinações dos termos “aedes”, “aedes aegypti” e “oviposition 

trap”. Não foram aplicados limites para data e idioma. As estratégias de busca elaboradas e utilizadas para 

cada base eletrônica estão apresentadas no Apêndice 1. A data de condução das buscas foi no dia 8 de outubro 

2020.  

 

Critério de elegibilidade  

Os critérios de elegibilidade foram: estudos que apresentam informações sobre metodologias de 

monitoramento de Aedes aegypti e que avaliem os efeitos destas tecnologias. Foram considerados quaisquer 

delineamentos de estudos envolvendo população de Aedes aegypti: ovo, pupa, adulto (fêmea ou macho). 

Estudos feitos em laboratórios e materiais de mídia como blogs não foram considerados (Quadro 1).  
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Quadro 1. Critérios de elegibilidade 

ELEMENTO INCLUSÃO EXCLUSÃO 

População  Aedes aegypti, considerando tanto os ovos (diretamente com a 
presença/ausência e abundância de ovos nas armadilhas), larvas, 
pupas, quanto os mosquitos adultos (indiretamente por 
inferência da presença de fêmeas grávidas).  

Outras espécies do gênero aedes  

Intervenção Ovitrampas e outras armadilhas  

Comparação Sem comparador ou em comparação com qualquer outra 
metodologia de levantamento entomológico da população de 
Aedes aegypti 

- 

Desfecho Efeitos de ovitrampas (especificidade, sensibilidade, índice de 
densidade, custo) 

- 

Tipo de estudo Qualquer estudo que traga informações sobre metodologias de 
monitoramento de Aedes aegypti 

Materiais de mídia como matérias 
de jornal, blogs, estudos de 

modelos preditivos, estudos feitos 
em laboratórios  

Fonte: elaboração própria 
 

Seleção dos estudos e extração dos dados 

O processo de seleção dos estudos foi realizado por duas revisoras independentes, e qualquer divergência foi 

resolvida por uma terceira revisora. A seleção dos estudos foi realizada em duas etapas: (1) análise por títulos 

e resumos para identificação dos estudos potencialmente elegíveis e (2) leitura do texto na íntegra para 

confirmação da elegibilidade. O processo de seleção foi realizado por meio da plataforma Rayyan 

(https://rayyan.qcri.org). Os dados dos estudos incluídos foram extraídos por cinco revisoras independentes. 

Extração de dados 

Foram coletadas as seguintes informações dos estudos incluídos: 

● Dados gerais: autor, ano de publicação, país de realização; 

● Objetivo do estudo; 

● População de Aedes aegypti: ovos, larvas ou mosquitos; 

● Detalhes da intervenção: tecnologia aplicada, tempo de aplicação, unidades de tecnologia aplicada, 

frequência de monitoramento, tempo de avaliação, local de instalação (intradomicílio, peridomicílio 

ou em campo); 

● Metodologias associadas; 

● Comparador; 

● Condições climáticas de aplicação da tecnologia;  

● Resultados: parâmetros - sensibilidade, especificidade, índice de infestação, índice de densidade dos 

ovos, índice de positividade de ovitrampa, coeficiente de intensidade de captura, incidência e taxa de 

oviposição; 
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● Informações sobre custo; 

● Outros resultados como informações sobre a implementação, participação social, monitoramento, 

recusas de instalação, danos, extravios das armadilhas.  

 

Avaliação da qualidade metodológica 

Até o presente momento, não foram identificados instrumentos de avaliação da qualidade metodológica 

publicados ou validados para a metodologia dos estudos incluídos. Diante da ausência de instrumentos, a 

avaliação da qualidade metodológica não foi realizada, mas foi feita a análise crítica dos estudos.   

 

Síntese dos resultados 

Os resultados foram apresentados por meio de uma síntese narrativa, visto que foram muito heterogêneos 

entre si. Os estudos que avaliaram tecnologias semelhantes foram agrupados e seus desfechos descritos 

conforme a semelhança dos seus achados (Apêndice 3 e 4), enquanto as tecnologias que avaliaram armadilhas 

de forma isolada também foram agrupadas e seus desfechos descritos de uma forma independente Apêndice 

5.  Os principais aspectos dos estudos apresentados na síntese narrativa foram: as características gerais dos 

achados; principais armadilhas comparadas e considerações sobre custos das intervenções. 

 

RESULTADOS 

Seleção dos estudos 

Após a busca nas bases de dados e literatura cinzenta, foram identificados 2.123 registros; 460 duplicatas. Um 

total de 1.663 registros foram triados pelo título e resumo e, destes, 90 foram classificados como 

potencialmente elegíveis e lidos na íntegra, levando em consideração os critérios de elegibilidade pré-

estabelecidos. Após leitura dos textos completos, 46 estudos preencheram os critérios de elegibilidade e 

foram incluídos na presente revisão rápida. O processo de busca e seleção dos estudos está apresentado no 

Apêndice 1, a lista de estudos excluídos e as justificativas no Apêndice 6.  

 

Dentre os 46 estudos incluídos: 

● 18 avaliaram ovitrampas versus outras tecnologias; 

● 21 avaliaram ovitrampas isoladamente; 

● 7 avaliaram outras tecnologias de monitoramento. 
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As informações detalhadas de cada estudo incluído na presente revisão estão descritas nos Apêndices 3, 4 e 

5. 

 

Características gerais dos achados 

A maioria dos estudos analisou ovos (n=10), mosquitos fêmeas e machos (n=10), fêmeas (n=10), ovos, larvas 

e mosquitos (n=4), ovos e larvas (n=3), ovos, pupas e larvas (n=2), ovos e mosquitos (n=2), ovos e fêmeas (n= 

1), larvas (n=1), larvas e mosquitos (n=1), machos (n=1) e não especificados (n=1). Com relação aos países 

onde os estudos foram realizados, a maioria dos estudos foi realizada no Brasil (n=19), seguida por Austrália 

(n=7), Porto Rico (n=5), Estados Unidos (n=3), Cingapura (n=2), México (n=2), Tanzânia (n=1), Guatemala (n=1), 

Índia (n=1), Paquistão (n=1), Tailândia (n=1), Taiwan (n=1), Trinidade (n=1) e Turquia (n=1). As principais 

armadilhas comparadas com as ovitrampas foram a MosquiTRAP (n=3), seguidas Larvitrampas (n=3), 

ovitrampas letais (n=2), MosquiTRAP e pesquisa larvária (n=2), MosquiTRAP e  BG-Sentinel (n=1), MosquiTRAP 

e  Mosquitéricas (n=1), Aedes trap (n=1), Ovillanta (n=1), ovitrampas CRISPP (n=1), CDC Gravid Trap (CDC-GT) 

(n=1), BG-Sentinel (n=1) e ovitrampas gravídicas autocidas (Autocidal Gravid Ovitrap,AGO) (n=1). 

 

Ovitrampas comparadas a outras tecnologias (n= 18) 

Ovitrampas versus MosquiTRAP (n=8) 

Três estudos realizados no Brasil por De Melo e colaboradores7, de Oliveira e colaboradores8 e Fávaro e 

colaboradores9 avaliaram a efetividade das ovitrampas em relação à armadilha MosquiTRAP7-9,. No estudo 

realizado por De Melo e colaboradores, realizado em Belo Horizonte entre 2007 e 2008, o local da instalação 

das armadilhas não ficou claro 7. No estudo de Oliveira e colaboradores, realizado no Rio de Janeiro, as 

instalações foram no intradomicilio e peridomicilio no caso de ovitrampas, e peridomicilio no caso de 

MosquiTRAP8. No estudo de Fávaro e colaboradores, realizado em São Paulo durante 23 semanas, o local de 

instalação do MosquiTrap foi no peridomicilio9. Ao comparar ovitrampas e MosquiTRAP, a ovitrampa teve uma 

sensibilidade maior do que a MosquiTRAP (das 1.984 ovitrampas utilizadas, 837 foram positivas; das 5.774 

MosquiTRAPS, 477 foram positivas)7. Nas ovitrampas intra e peridomiciliares, o número de ovos coletados foi 

duas vezes maior do que o de fêmeas capturadas no MosquiTRAP8. No mesmo estudo, 976 mosquitos fêmeas 

foram capturadas com a MosquiTRAP e 175.222 ovos foram coletados com a ovitrampa8. 

O estudo de Silva e colaboradores10, realizado em Uberlândia em 2017, avaliou a efetividade de ovitrampas, 

peridomiciliares, em relação à armadilha MosquiTRAP e mosquitéricas10. Ao comparar o índice de positividade 

das 3 armadilhas, a ovitrampa mostrou um índice maior do que as demais armadilhas (ovitrampas: 38,2%; 
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MosquiTRAP: 12,5%; mosquitéricas:3%). Com relação à captura, a MosquiTRAP capturou 20 mosquitos adultos 

(onde 30 % eram fêmeas), as ovitrampas coletaram 5.754 ovos e as mosquitéricas capturaram 47 larvas10. 

O estudo de Ritchie e colaboradores11, realizado em Cairns, Austrália, ao comparar a efetividade de armadilha 

de fêmeas grávidas (GAT) com ovitrampas adesivas (DSO), e armadilha BG-Sentinel, instaladas em áreas intra 

e peridomiciliares, foi observado que a armadilha GAT capturou mais fêmeas que as ovitrampas adesivas 

(GAT:194 versus DSO:82)11. O cenário não foi o mesmo quando a armadilha foi comparada com a BG-Sentinel 

(BGS (7.58± 5.72) versus GAT (6.07 ± 7.27) (t = 3.21; df = 58; P = 0.003)11. 

No estudo de Thornton e colaboradores12, realizado na Tanzânia durante 24 dias, os resultados obtidos com 

ovitrampas adesivas e MosquiTRAPS em relação a armadilha ‘CDC Gravid Traps’ (CDC) em uma área 

periurbana12. O número total de fêmeas capturadas com a armadilha CDC foi significativamente maior do que 

o número de fêmeas capturadas com MosquiTRAPS (p <0,001). Apesar da capacidade de captura da armadilha 

CDC ser maior quando comparada com as demais, estas requerem energia elétrica e inspeções diárias. 

Ao comparar MosquiTRAP versus ovitrampas e pesquisa larvária13 em áreas de instalação peridomiciliar da 

cidade de Pedro Leopoldo em 2003, De Resende e colaboradores13 observaram que os índices de positividade 

mostraram que a ovitrampa foi aproximadamente 59% mais sensível na média para detectar a presença de A. 

aegypti (Média de índice de positividade: ovitrampa: 78,32; MosquiTRAP: 46,38). Gama e colaboradores14, 

também comparou ovitrampas versus MosquiTRAP versus pesquisa larvária em áreas peridomiciliares de Belo 

Horizonte. O índice de positividade de ovitrampa variou de 16,7% a 80%, enquanto Índice de positividade de 

MosquiTRAP variou de 0 a 31,5%. 

 

Ovitrampas versus pesquisa larvária (n=2) 

Dois estudos avaliaram ovitrampas em comparação com pesquisa larvária em áreas peridomiciliares15,16. O 

primeiro estudo, realizado por Acioli e colaboradores16 em Recife de 2004 a 2005, identificou a índice de 

positividade de ovitrampas médio de 92% (variando de 76 a 98,8) e índice de infestação predial médio de 1,0 

(variando de 0,0 a 3,8). No segundo estudo, realizado por Braga e colaboradores15 em Salvador, o índice de 

Breteau e o índice de infestação predial foram maiores ao uso de armadilha de oviposição do que ao uso da 

pesquisa larvária15. 

 

Ovitrampas letal versus ovitrampas letal biodegradável (n=2) 

Dois estudos compararam ovitrampas letais biodegradáveis (BLOs) versus ovitrampas letais padrão (SLO) em 

área peridomiciliar de Cairns, Australia17,18. Os dois estudos identificaram que ambas armadilhas eram 
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aceitáveis para oviposição do mosquito. Com relação à letalidade das armadilhas, as tiras letais de ovitrampa 

mataram 83% das A. aegypti grávidas, enquanto as tiras de ovitrampas letais biodegradáveis mataram 74%18.  

 

Ovitrampas versus outras armadilhas (n=6) 

Em Porto Rico, entre 2011 e 2014, Barrera e colaboradores19 avaliaram a efetividade das ovitrampas gravídicas 

autocidas (AGO) em relação à armadilha BG-Sentinel19. Em outro estudo, feito pelo mesmo autor ainda em 

Porto Rico em 2014, avaliou a eficácia do AGO comparado o seu uso em bairros com as armadilhas e sem as 

armadilhas20. Nos bairros sem AGO, foram identificados 10 vezes mais o vírus do chikungunya (50/55) em 

relação às áreas com AGO (5/55)20. Foi observado que a presença de três a quatro armadilhas de controle do 

AGO por residência em 81% das residências evitou surtos de A. aegypti20. 

As ovitrampas CRISPP (OC) (recipientes de politereftalato de etileno) foram avaliadas em comparação com a 

ovitrampa padrão em estudo realizado no México em 2011, por Torres-Estrada e colaboradores21. Foram 

coletados mais ovos na ovitrampas CRISPP (total de ovos coletados OC: 4.659; ovitrampa: 2.509). A maioria 

dos ovos coletados nas ovitrampas CRISPP não chegaram a virar mosquitos adultos (número de mosquitos 

adultos OC: 3.779; ovitrampa: 2.129)21. 

Larvitrampas versus ovitrampas instaladas em áreas peridomiciliares foram avaliadas no Rio de Janeiro em 

2005, por Silva e colaboradores22, mas não foram observadas diferenças significativas entre as armadilhas 

(p<0,05)22. Um estudo, realizado por Ulibarri e colaboradores23 em 2015 na Guatemala, avaliou a ovitrampa 

padrão versus a ovillanta (ovitrampa feita à base de pneus reciclados), onde a contagem de ovos foi maior em 

ovillantas do que em ovitrampas padrão23.  

Em Pernambuco, entre 2008 e 2009, Santos e colaboradores24 avaliaram a Aedes trap versus a ovitrampa, e 

ambas foram instaladas em áreas peri e intradomicílio. O estudo observou que o índice de positividade da 

Aedes trap variou de 13% a 22% no intradomicílio e de 32,1 a 47,8% no peridomicílio, em que 95,6% a 100% 

das ovitrampas também estavam positivas com uma média de 709,60 ovos por ovitrampa por mês.24 

 

Ovitrampas avaliadas de forma isolada (n=21) 

Coleta de mosquitos: 

Em um estudo feito por Long e colaboradores25 em Cairns (Austrália), entre fevereiro de 2007 e 2008, 

ovitrampas letais coletaram 988 mosquitos de A. aegypti onde 88,5% eram do sexo feminino25. Para a mesma 

localidade, mas nos meses de fevereiro e maio de 2002, Ritchie e colaboradores26 observaram que ovitrampas 

pegajosas instaladas em áreas periurbanas coletaram 34 mosquitos machos e 51 mosquitos fêmeas26. No 
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estudo de Wu e colaboradores27, entre as ovitrampas estratificadas instaladas em Kaohsiung, Taiwan, de 2009 

a 2010, 87,5% continham um mosquito, 9,9% continham dois mosquitos, 1,8% continham três mosquitos, e 

0,9% continham de 4 a 8 mosquitos27. Martin e colaboradores28 obseravaram que ovitrampas gravídicas 

autocidas instaladas no Texas, Estados Unidos, entre 2016 e 2018, capturaram 12.245 mosquitos, em que 

7.255 (59,24%) eram da espécie A. aegypti (Fêmeas n= 7.255, 96,3%; Machos n=266, 3,7%)28.  

No México, Ordóñez-Gonzalez e colaboradores47 observaram a dispersão do voo e a taxa de recaptura em 

mosquitos marcados. Das 100 ovitrampas distribuídas, 10 (10%) efetivamente capturaram pelo menos 1 A. 

aegypti fêmea e 3 armadilhas, que estavam mais próximas do ponto de liberação dos mosquitos, capturaram 

mais mosquitos: 58,2% do total de 31 mosquitos marcados recapturado47. No estudo de Barrera e 

colaboradores30, realizado em Porto Rico entre 2011 e 2012, os lugares que receberam ovitrampas gravídicas 

autocidas tiveram uma redução média de 79% no número de fêmeas de A. aegypti por armadilha por 

semana30. 

 

Coleta de ovos 

Em Cuiabá, entre agosto de 2004 e 2005, Miyazaki e colaboradores31 identificaram que a média de ovos por 

local foi 260 ao ano, variando de 0 a 250 nas coletas mensais por ovitrampa31. Gravitraps instaladas em 

Cingapura no ano de 2010, coletaram entre 281 e 2.920 ovos no estudo de Lee e colaboradores32. Houve uma 

correlação significativa entre os mosquitos adultos capturados em Gravitraps e o número de ovos depositados 

nas ovitrampas a cada semana (Correlação de Pearson R= 0,607, P < 0,05)32. No Amapá, entre 2011 e 2012, 

Monteiro e colaboradores33 descreveram a coleta de 122.478 ovos em ovitrampas, com índice de densidade 

de ovo (IDO) de 103,79, que estava positivamente correlacionado com a pluviosidade e a umidade mínima em 

todas as zonas do estudo33. 

 

Índice de positividade das ovitrampas 

Num estudo realizado por Silva e colaboradores34 em Pernambuco, de fevereiro de 2008 a julho de 2009, o 

índice de positividade de ovitrampas (IPO) foi de 100% em Porto de Galinhas e 92,6% em Ipojuca34. Miyazaki e 

colaboradores31 indentificaram que em Cuiabá, entre agosto de 2004 e agosto de 2005, o IPO revelou 28,3% 

do nível de infestação das áreas investigadas31. Em Pernambuco, Gonçalves e colaboradores29 relataram o IPO 

de 34,7% e o Índice de densidade dos ovos de 19,2 ovos, cuja correlação por ciclo foi estatisticamente 

significativa (p=0,82)29 para os anos de 2017 a 2018. No Amapá, entre 2011 e 2012 o IPO foi de 50,44% no 

estudo de Monteiro e colaboradores33. 
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Índice de Breteau 

No Texas, após utilizarem ovitrampas autocidas peridomiciliares por 13 meses, Cheng e colaboradores35 

relataram que as áreas tiveram uma diminuição de 36% no índice de Breteau. A área que não fez uso das 

ovitrampas autocidas teve um aumento acentuado de quase 500% no índice de Breateau35. 

 

Atratividade e reprodução em ovitrampas 

De acordo com Lok e colaboradores36, ovitrampas autocidas intradomiciliares instaladas em Rochor, 

Cingapura, foram 81 vezes mais atraentes do que habitats domésticos para fêmeas grávidas ovipositando, com 

uma média de reprodução em contêineres domésticos de 0,2% e de 18,4% para as armadilhas36. Ao comparar 

ovitrampas coloridas, Kumawat e colaboradores37 observaram uma maior positividade de ovitrampas de cor 

vermelha (92,7%), seguidas de preta e laranja (91,7% cada), verde (76,3%) e transparente (45,8%)37.  

 

Sensibilidade e precisão 

Em Porto Rico, no estudo de Mackay e colaboradores38, ovitrampas gravídicas autocidas melhoradas tiveram 

maior sensibilidade e precisão como dispositivo de vigilância, em comparação com ovitrampas convencionais 

emparelhadas38. Para Chadee e colaboradores39, ovitrampas modificadas instaladas em Trinidade, foram mais 

positivas para A. aegypti durante os períodos chuvosos do que nos períodos de seca (% ovitrampas positivas 

seca: 52%; % ovitrampas positivas chuva: 79,5%)39. Em Recife, o percentual de ovitrampas positivas observado 

na estação seca (outubro/2001) foi estatisticamente maior (p<0,0001) do que o registrado na estação chuvosa 

(abril/2002) no estudo de Melo Santos3. 

 

Outras armadilhas comparadas entre si (n=7) 

Quatro estudos avaliaram a efetividade de outras tecnologias em relação à armadilha BG-Sentinel: MAST spray 

(Male Aedes Sound Trap, em forma de spray) e MAST Sticky (Male Aedes Sound Trap, armadilha pegajosa)40; 

MosquiTRAP41; BG-Sentinel sem atraentes42; e BG-Sentinel modificada43. As armadilhas foram instaladas em 

área de campo40, peridomiciliar41,43 e intradomiciliar42. No estudo de Staunton e colaboradores40, realizado em 

Cairns, ao comparar as armadilhas BG-Sentinel, MAST Spray e MAST Sticky para captura de A. Aegypti, 987 

mosquitos foram capturados, onde 460 eram machos e 267 eram fêmeas de A. Aegypti40. Dentre esses 

mosquitos, 105 foram capturados pela armadilha BGS, 68 pela SGAT (Sound-producing BG-Gravid Aedes Traps), 

197 pela MAST Spray, 90 pela MAST Sticky40. Em armadilhas peridomiciliares, Degener e colaboradores41 

observaram que dos mosquitos coletados em Manaus entre 2009 e 2010, 10.633 eram da espécie A. aegypti 

(91,7%). A média de mosquitos fêmeas coletadas durante o período de intervenção foi significativamente 
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maior no grupo MosquiTRAP (Fêmeas - média 1,4; Machos - média 0,12) em comparação ao grupo BGS (1,05). 

Para Williams e colaboradores42, nas ovitrampas instaladas no intradomicílio em Cairns em 2005, do total de 

403 mosquitos coletados, 203 (50,4%) foram de A. aegypti. A BG-Sentinel coletou a maioria dos A. aegypti, 

seguido pelo CDC backpack aspirator e a armadilha EVS (Encephalitis Virus Surveillance trap)42.  A BG-Sentinel 

coletou mais fêmeas de A. aegypti do que as outras duas alternativas (p=0,017), média por coleta 1.92 ± 0.39, 

CDC Backpack Aspirator (1.00 ± 0.35) e armadilha EVS (0.71 ± 0.27)42. 

 

Degener e colaboradores44 avaliaram a efetividade das MosquiTRAPs (MQT) e BG-Sentinel (BGS) em Manaus. 

As armadilhas foram instaladas em área peridomiciliar, entre 2008 e 2010. A armadilha MQT coletou 1.042 

(30,3%) mosquitos; onde 867 (83,2%) eram fêmeas (valores em clusters variando entre 40,9-97,9%). A 

armadilha BGS coletou 1.307 mosquitos (5,9%), onde 819 (62,7%) eram fêmeas (valores em clusters variando 

de 53,3-75,1%). Em relação ao padrão temporal mensal, a armadilha MQT capturou a maior quantidade de 

fêmeas durante a estação seca e a BGS revelou índices mais elevados de capturas de fêmeas durante as duas 

estações chuvosas44.  

 

O estudo de Jones e colaboradores46 realizado na Tailandia em 2001, comparou a armadilha omnidirecional 

Fay-Prince (ODFP), a armadilha do CDC - Wilson Trap (WT) e atrativo adesivo (SL) instaladas intradomiciliar. Um 

total de 1.272 A. aegypti adultos foram coletados ao longo do estudo, 84% foram coletados por pouso/picada, 

8% por ODFP, 7% por WT e 0% por SL46.  

Em Manaus, um estudo realizado por Degener e colaboradores45, avaliou a eficácia da armadilha do tipo BG-

Sentinel, que capturou um total de 54.586 A. aegypti, dos quais 78% eram fêmeas45. O monitoramento 

entomológico indicou que o aprisionamento em massa com armadilhas BGS reduziu significativamente a 

abundância de fêmeas adultas de A. Aegypti durante os primeiros cinco meses chuvosos45. 

 

Considerações sobre custos das armadilhas  

Um estudo realizado no Recife entre 2004 e 2005, por Acioli e colaboradores16, avaliou os custos por domicílios 

de armadilhas: as ovitrampas custaram 2,29 reais e a pesquisa larvária, 4,88 reais16.  Os custos anuais para 

monitoramento, estimados para a cidade do Recife, foram de 4.831.200,00 reais para pesquisa larvária 

tradicional, 785.680,00 reais para pesquisa larvária rápida e 384.700,00 reais para ovitrampas16. Num estudo 

realizado na Cingapura por Lok e colaboradores36 , relatou que cada ovitrampa autocida instalada em Rochor 

custou cerca de 2 dólares cingapurianos36.  

O estudo feito por Barrera e colaboradores19 em Porto Rico, entre 2011 e 2014, estimaram os custos dos 

materiais em 12,5 dólares americanos por armadilhas gravídicas autocidas, sem incluir os custos com mão de 

obra19. Braga e colaboradores15 consideraram armadilhas de oviposição, instaladas na Bahia em 1995, como 
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um método econômico e operacionalmente viável para o monitoramento de A. aegypti15. Outro estudo, 

realizado por Long e colaboradores25, apontou que ovitrampas letais, instaladas em Cairns entre 2007 e 2008, 

exigem poucos recursos humanos para colocação e recuperação, o que a torna eficaz em termos de custos 

operacionais25. Torres e colaboradores, num estudo feito no México em 2011, estimaram os custos das 

ovitrampas CRISPP em 13 pesos mexicanos21. 

 

SUMÁRIO DE EVIDÊNCIAS 

Esta revisão identificou algumas armadilhas para monitoramento da população de Aedes aegypti. As principais 

armadilhas identificadas foram as ovitrampas letais padrão, MosquiTRAP, ovitrampas autocidas gravídicas 

(AGO), BG-Sentinel e Gravitraps. A maioria dos estudos relatou o local de instalação das armadilhas (campo, 

intradomiciliar e peridomiciliar) que foram na intra domicilio e peridomicilio e as condições climáticas (chuva 

e calor), como período chuvoso e período de seca.  

Dos estudos analisados, as principais fases de desenvolvimento do mosquito analisadas foram a fase de ovo 

(n=10), fase adulta (fêmeas e machos=10; fêmeas=10), e ovos, larvas e mosquitos (n=4). Os resultados dos 

estudos que avaliaram as ovitrampas sem comparação com outras tecnologias de vigilância entomológica, 

mostraram um bom desempenho das armadilhas em relação às taxas de captura do mosquito fêmea do Aedes 

aegypti (ovitrampas letais) e captura dos ovos. Os resultados dos estudos que avaliaram as ovitrampas sem 

comparação com outras tecnologias de vigilância entomológica mostraram um bom desempenho das 

armadilhas em relação às taxas de captura do mosquito fêmeas do Aedes aegypti (ovitrampas letais) e captura 

dos ovos. As ovitrampas gravídicas autocidas, também mostraram índices consideráveis de captura de Aedes 

aegypti, particularmente de fêmeas e ovos. Quando as armadilhas de ovitrampas foram comparadas com 

armadilhas MosquiTRAPs e mosquitéricas nas instalações intra e peridomiciliares, as ovitrampas tiveram 

desempenho superior em relação ao índice de positividade (ovos e fêmeas capturados). O mesmo 

desempenho se repetiu na comparação com outras tecnologias de vigilância entomológica de Aedes aegypti, 

como a pesquisa larvária, ovitrampas letais biodegradáveis, ovitrampas autocidas gravídicas, ovitrampas 

CRISPP (a base de politereftalato de etileno) e Aedes Trap. Em um dos estudos, as ovitrampas gravídicas 

autocidas mostraram maior sensibilidade e precisão na vigilância de Aedes aegypti. 

As outras tecnologias comparadas entre si sem as ovitrampas mostraram um bom desempenho em relação a 

captura de fêmeas de Aedes aegypti (BG-Sentinel, MAST Spray, MAST Sticky, MosquiTRAP, CDC backpack e 

armadilha de vigilância de vírus de encefalite, EVS, omnidirecional Fay-Prince, Wilson Trap).  
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LIMITAÇÕES DA REVISÃO SISTEMÁTICA RÁPIDA 

Com o objetivo de fornecer respostas em tempo oportuno para a tomada de decisão, as revisões sistemáticas 

rápidas podem ser realizadas utilizando adaptações metodológicas em relação ao padrão de execução de uma 

revisão sistemática1. Nesta revisão, não foi realizada leitura em duplicidade durante a seleção (triagem e 

elegibilidade de textos completos) e a extração dos dados também foi feita pelas revisoras de forma 

independente. Além disso, devido à ausência de instrumento, a qualidade metodológica dos estudos incluídos 

não foi avaliada.  

Houve heterogeneidade dos resultados em relação à:  armadilhas instaladas, áreas de instalação das 

armadilhas, tipos de intervenção, população de A. aegypti (ovos, larvas, pupas e mosquitos) e desfechos 

analisados entre cada estudo, o que dificultou que análises comparativas fossem realizadas a partir dos 

achados. Os estudos não trouxeram informações sobre quais seriam os níveis mínimos aceitáveis para cada 

armadilha, tanto para captura de ovos, larvas e mosquitos quanto para monitoramento do vetor. Essas 

incertezas limitam a interpretação dos resultados encontrados. 

 

CONCLUSÃO 

A partir dos dados encontrados, é possível observar efeitos benéficos do uso das ovitrampas e demais 

armadilhas para captura de ovos, larvas e mosquitos de Aedes aegypti. Diante da ausência de parâmetros 

estabelecidos para avaliação dos diferentes desfechos, conclui-se que apesar dos benefícios relatados na 

literatura científica sintetizada, há necessidade de padronização de níveis mínimos de captura para cada 

tecnologia, facilitando as análises de desempenho comparativo entre as armadilhas para o monitoramento de 

populações de ovos, larvas, pupas e mosquitos de Aedes aegypti. 

 

Esse estudo tem caráter meramente informativo e não representa uma recomendação oficial do 
Ministério da Saúde sobre a questão em epígrafe.  
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APÊNDICE 1 – Estratégias de busca 

 
BASE DE DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA RESULTADOS 

MEDLINE 
(PubMed) 
 

(("Aedes"[Mesh] or Aede[title/abstract] or "Aedes aegypti"[title/abstract]) AND 
("Oviposition"[Mesh] or Ovipositions[title/abstract] or ovitrampas[all fields] or 
"oviposition traps"[all fields] or "oviposition trap"[all fields] OR Capture[all fields])) AND 
("Mosquito Control"[Mesh] or Control, Mosquito[all fields] or monitoring[all fields] OR 
"vector control"[all fields] OR "control alternatives"[all fields] OR surveillance OR 
"resistance monitoring"[all fields]) 
 

706 

PMC (("Aedes"[Mesh] or Aede[title/abstract] or "Aedes aegypti"[title/abstract]) AND 
("Oviposition"[Mesh] or Ovipositions[title/abstract] or ovitrampas[all fields] or 
"oviposition traps"[all fields] or "oviposition trap"[all fields] OR Capture[all fields])) AND 
("Mosquito Control"[Mesh] or Control, Mosquito[all fields] or monitoring[all fields] OR 
"vector control"[all fields] OR "control alternatives"[all fields] OR surveillance OR 
"resistance monitoring"[all fields]) 

819 

Embase #5  #4 AND [embase]/lim NOT ([embase]/lim AND [medline]/lim) 
#4  #1 AND #2 AND #3 
#3  'mosquito control'/exp OR 'control of mosquitoes' OR 'mosquito management' OR 
'mosquitoes management' OR 'monitoring' OR 'vector control' OR 'control alternatives' 
OR 'surveillance' OR 'resistance monitoring' 
#2  'egg laying'/exp OR 'oviposition' OR 'ovipositions' OR 'ovitrampas' OR 'oviposition 
trap' OR 'capure' 
#1  'aedes aegypti'/exp OR 'aedes egypti' 

38 

BVS tw:((tw:("Aedes aegypti")) AND (tw:(oviposition OR ovipositions OR ovitrampas OR 
"oviposition trap")) AND (tw:("mosquito control" OR monitoring OR "vector control" OR 
"control alternatives" OR  "resistance monitoring"))) 

346 

Cochrane Library 
 

#1 "aedes aegypti" or aedes 
#2 MeSH descriptor: [Oviposition] explode all trees  
#3 ovipositions or ovitrampas or "oviposition trap" or capture 
#4 "mosquito control" or monitoring or "vector control" or "control alternatives" or 
"resistance monitoring"  
#5 MeSH descriptor: [Mosquito Control] explode all trees  
#6 #2 or #3  
#7 #4 or #5  
#8 #1 and #6 and # 

2 

 Arca Fiocruz "Aedes aegypti" AND (ovitrampas or oviposition or "oviposition traps") AND "mosquito 
control" 

152 

OpenGrey 
 

"Aedes aegypti" AND (ovitrampas or oviposition or "oviposition traps") AND "mosquito 
control" 

0 

IBICT Ovitrampas 0 

Google 
Acadêmico 

"Aedes aegypti" AND (ovitrampas or oviposition or "oviposition traps") AND "mosquito 
control" 

58 

Busca livre ovitrampas 2 

Total 2123 

Fonte: elaboração própria 
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APÊNDICE 2 - Fluxograma do processo de busca e seleção dos estudos 

 

 

 

Fonte: elaboração própria 
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APÊNDICE 3 – síntese dos resultados das avaliações de ovitrampas versus outras tecnologias (n= 18) 

Autor, 
ano 

País, região geográfica População 
de Aedes 
aegypti 

Intervenção Comparador Condições climáticas Resultados Informações sobre 
custo 

Informações 
adicionais 

Barrera et 
al, 201419 

La Margarita 
(Intervenção) e 
Villodas (Comparador), 
Porto Rico. 

Mosquitos 
adultos. 

Tecnologia: CDC 
Autocidal Gravid 
Ovitrap (AGO), e 
armadilhas AGO 
sentinela para 
monitorar a 
abundância semanal 
de fêmeas; 
Tempo de aplicação: 
outubro de 2011 a 
outubro de 2012; 
Número de armadilhas: 
812, 3 por casa 
(dezembro de 2011 a 
fevereiro de 2012), 
1004 – 1050, sendo 4 
por casa (março a 
outubro de 2012); 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente; 
Local de instalação: 
peridomiciliar, no 
jardim, pátio ou 
varanda das casas da 
comunidade. 
 

BG-Sentinel. A temperatura média e a 
precipitação acumulada 
(26 de outubro de 2011 a 
23 de outubro de 2012) 
foram 27,0 ° C e 570 mm 
em La Margarita e 26,6 ° C 
e 727 mm em Villodas, 
respetivamente. Houve 
uma estação mais fria e 
seca de dezembro a março 
e uma estação mais 
quente e úmida no resto 
do ano em ambas as áreas 
de estudo. 

As taxas gerais de 
captura em armadilhas 
BG-Sentinel foram 2,15 
vezes (1,64–2,82; IC 
95%) menores na área 
de intervenção do que 
na área de referência, o 
que equivale a uma 
redução de 53% de 
mosquitos A. aegypti 
fêmeas depois de 
permitir os efeitos da 
chuva e da temperatura. 
Houve reduções 
significativas nas 
capturas de fêmeas de 
A. aegypti (53–70%) na 
área de intervenção. A 
presença de três a 
quatro armadilhas de 
controle do AGO por 
residência em 81% das 
residências evitou surtos 
de A. aegypti, o que seria 
esperado após as 
chuvas. 

O custo dos 
materiais foi 
calculado em US $ 
12,5 por 
armadilha, sem 
mão de obra. 

As armadilhas 
AGO também 
podem ser 
usadas como 
ferramentas de 
vigilância para 
monitorar a 
população 
adulta de A. 
aegypti, apesar 
do fato de que 
as armadilhas 
AGO capturam 
principalmente 
fêmeas 
grávidas, 
também são 
relativamente 
baratas e não 
requerem 
manutenção 
frequente, o 
que as torna 
acessíveis para 
programas de 
controle de 
vetores. A 
principal 
restrição no uso 
de armadilhas 
BG em A. 
aegypti para os 
programas de 
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Autor, 
ano 

País, região geográfica População 
de Aedes 
aegypti 

Intervenção Comparador Condições climáticas Resultados Informações sobre 
custo 

Informações 
adicionais 

controle são o 
custo e a 
dependência de 
eletricidade, 
necessária para 
operar o 
ventilador que 
atrai os 
mosquitos 
adultos para 
dentro da bolsa 
coletora. Por 
essas razões, é 
importante 
desenvolver 
armadilhas mais 
simples e menos 
caras para 
monitorar 
populações de 
A.aegypti 
adultos.   

Thornton 
et al, 
201612 

África Oriental, 
Tanzânia. 

Mosquitos 
Fêmeas. 
 

Tecnologia: ovitrampas 
adesivas (OS) e 
mosquiTRAPS (MQT), 
com infusão de ervas e 
isca Atr Aedes; 
Tempo de aplicação: 24 
dias por tipo de 
armadilha; 
Número de armadilhas: 
6 por noite; 

CDC Gravid 
Trap (CDC-GT). 

As capturas foram feitas 
no período noturno. 

O número total de 
fêmeas e grávidas A. 
aegypti capturadas 
diariamente pelo CDC 
GT foi significativamente 
maior (p <0,001) do que 
as capturas OS e MQT. 
Ao longo do 
experimento, um total 
de 124 fêmeas de A. 
aegypti foram coletados. 
A CDC - GT detectou um 

As armadilhas CDC 
GT requerem 
energia elétrica 
para fazer 
funcionar o 
ventilador 
elétrico; o 
purgador é 
inspecionado 
diariamente (12 
ou 24 h). As 
armadilhas 

- 
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Autor, 
ano 

País, região geográfica População 
de Aedes 
aegypti 

Intervenção Comparador Condições climáticas Resultados Informações sobre 
custo 

Informações 
adicionais 

Frequência de 
monitoramento: 
diariamente; 
Local de instalação: 
periurbana. As 
armadilhas foram 
instaladas na Estação 
de Campo de Ubwari, 
no Centro de 
Treinamento em 
Controle de Vetores do 
Ministério da Saúde e 
Bem-Estar Social e no 
Hospital Teule, os 
locais eram próximos a 
vegetação e edifícios; 
 

número 
significativamente maior 
de fêmeas de A. aegypti 
do que o OS e o MQT (p 
<0,001). Não houve 
diferença significativa 
entre as capturas de 
armadilha adesiva (p = 
0,31). Embora os CDC-
GTs tenham coletado 
mais A. aegypti do que 
as duas armadilhas 
adesivas, devido aos 
aspectos práticos do 
CDC-GT, do MQT e do 
OS, todas as três 
armadilhas devem ser 
consideradas para coleta 
de A. aegypti. 

pegajosas são 
armadilhas 
passivas; em 
situações em que 
os recursos são 
limitados as 
armadilhas 
adesivas podem 
ser alternativas 
atraentes. 

Barrera et 
al, 201720 

Porto Rico Mosquitos 
Adultos 

Tecnologia:  Autocidal 
Gravid Ovitrap (AGO) 
do CDC 
Tempo de aplicação: 
junho a dezembro de 
2014 
Número de armadilhas: 
3 armadilhas por casa, 
sendo 2 bairros com 
armadilhas e 2 sem 

Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
urbano 

Bairros sem 
AGO 
 

O estudo foi conduzido 
durante a estação mais 
quente e úmida do ano. 

Nas áreas sem AGO 
foram identificados 10 
vezes mais o vírus do 
chikungunya (50/55) em 
relação às áreas com 
AGO (5/55). Total de 
26.251 fêmeas e 3.649 
machos de A. aegypti 
foram capturados em 
3.859 armadilhas × 
semanas entre 11 de 
junho e 31 de dezembro 
de 2014 nas quatro áreas 
de estudo. A maioria de 
fêmeas (55,2%) e 
machos (68%) foram 

- - 



 

25 de 80 

  

Autor, 
ano 
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 capturados em Playa, 
seguido por Arboleda 
(33,5% fêmeas, 24,3% 
machos), La Margarita 
(7,5%, 4,8%) e Villodas 
(3,8%, 2,9%). 

Ritchie et 
al, 200918 

Cairns, Austrália Ovos e 
larvas 

Tecnologia: ovitrampa 
letal biodegradável 
(BLOs); 
Tempo de aplicação: 4 
semanas (19 de 
fevereiro a 20 de 
março de 2008); 
estação chuvosa: Três 
equipes de três 
pessoas 
implementaram os 
tratamentos durante 3 
dias (estação chuvosa, 
18-20 de fevereiro de 
2008) implantação em 
massa; 
Número de armadilhas: 
553 
Frequência de 
monitoramento: 4 
semanas 
Local de instalação: 
peridomiciliar 
 

Ovitrampa letal 
padrão (SLO) 
estações seca 
n= 206 (junho a 
julho de 2006) 
e chuvosa = 243 
(março a abril 
de 2007) 

Estação chuvosa e seca  Oviposição do mosquito: 
Os SLOs e os BLOs eram 
prontamente aceitáveis 
para oviposição de 
A.aegypti; o número 
médio de ovos / 
armadilha foi 6 e 15, 
para o ensaio SLO da 
estação seca e estação 
chuvosa, 
respectivamente, e 15 
para o ensaio BLO da 
estação chuvosa. De 
fato, 84-94% dos pátios 
de premissa tiveram 
SLOs ou BLOs positivos 
para ovo. Uma alta 
porcentagem de SLOs de 
estação chuvosa e seca 
(29 e 70%, 
respectivamente) e BLOs 
(62%) que estavam 
secos após 4 semanas 
foram positivos para 
ovos, indicando que as 
armadilhas 
funcionaram.  
 

- Aceitação da 
população: A 
aceitação 
pública, medida 
como retenção 
de armadilhas 
pelos 
residentes, foi 
alta para ambos 
os tipos de 
armadilhas, com 
<9% das 
armadilhas 
perdidas após 4 
semanas. O 
desempenho da 
armadilha em 
termos de falha 
estrutural: As 
armadilhas que 
retêm água após 
4 semanas 
foram 78 e 34% 
para os dois 
testes de SLO e 
58% para os 
BLOs. A 'taxa de 
falha' nos 535 
BLOs colocados 
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Informações 
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Letalidade da armadilha: 
Tiras letais de SLOs e 
BLOs que foram 
expostas por 4 semanas 
mataram 83 e 74%, 
respectivamente, das 
grávidas A. aegypti em 
ensaios de laboratório. 
Número (%) com ovos - 
(SLO) Estação seca = 112 
(55), estação chuvosa = 
171 (73); (BLO) - Estação 
chuvosa = 294 (58).  

no campo por 4 
semanas foi de 
47%, dos quais 
19% foram 
perdidos, 51% 
tinham buracos 
de provável 
mastigação de 
inseto, 23% 
foram 
derrubados, 7% 
tinham secado 
por evaporação 
e 1 % foram 
divididos. Não 
houve diferença 
significativa na 
taxa de falha de 
BLOs fixados em 
substratos 
porosos (grama, 
solo e cobertura 
morta) versus 
sólidos (telhas, 
concreto, 
madeira e 
pedra). 

Braga et 
al, 200015 

Salvador, Bahia Larvas, 
pupas e 
ovos 

Tecnologia: armadilha 
de oviposição 
Tempo de aplicação: 12 
meses 
Número de armadilhas: 
não especificado. 
Foram analisadas 

Pesquisa 
larvária, intra e 
peridomicílio 
(em 1/3 das 
residências de 
cada zona (13 
zonas na Área 1 

- Na área 1, de 2.944 
domicílios pesquisados, 
887 (30,1%) foram 
positivos para a 
presença de larvas ou 
ovos de A. aegypti, 
enquanto que na área 2, 

Armadilha de 
oviposição provou 
ser um método 
econômico e 
operacionalmente 
viável, sendo 
efetivo na 

- 
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aproximadamente 12 
mil moradias, divididas 
em zonas com 1.200 
casas, onde 1/3 das 
residências fizeram 
parte da amostra de 
cada zona 
Frequência de 
monitoramento: a cada 
cinco dias 
Local de instalação: 
peridomiciliar. Área 1: 
13 zonas, área 2: 10 
zonas 
 

e 10 zonas na 
Área 2) 

de um total de 2.082 
domicílios, 407 (19,5%) 
foram positivos. Área 1: 
do total de domicílios 
trabalhados, 7,5% foram 
positivos para pesquisa 
larvária versus 25,1% 
foram positivos para o 
uso de armadilha de 
oviposição. Área 2: do 
total de domicílios 
trabalhados, 6,9% foram 
positivos para pesquisa 
larvária versus 14,1% 
foram positivos para o 
uso de armadilha de 
oviposição. O resultado 
da análise dos dados 
segundo o cálculo da 
razão de prevalências, 
aponta para a existência 
de maior chance de 
detecção do mosquito 
quando utilizada a 
armadilha de oviposição, 
quando comparada à 
pesquisa larvária (c2 
MacNemar = 332,187, p 
< 0,001 e c2 MacNemar 
= 60,803, p < 0,001, para 
as áreas 1 e 2 
respectivamente). O 
índice de Breteau e 
índice de infestação 
predial foram maiores ao 

vigilância de A. 
aegypti 
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uso de armadilha de 
oviposição 

Silva et al, 
201810 

Uberlândia, Minas 
Gerais, Brasil 

Ovos, 
larvas e 
mosquitos 

Tecnologia: ovitrampas 
com substrato de 
madeira e ovitrampas 
com substrato de 
papel filtro 
Tempo de aplicação: 12 
de março a 10 de junho 
de 2017 
Número de armadilhas: 
foram instaladas em 40 
residências 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente, 250 
vistorias 
Local de instalação: 
urbana, peridomiciliar 
 

MosquiTRAP: 
eram lavadas, 
com 
substituição da 
água, dos 
atrativos e dos 
adesivos, a 
cada quatro 
semanas. 
Foram feitas 
125 vistorias 
nas 
MosquiTRAPS. 
Mosquitéricas: 
preenchidas 
com água de 
torneira e grão 
de alpiste. O 
volume de água 
era verificado e 
ajustado 
semanalmente. 
As larvas eram 
recolhidas 
semanalmente. 
Foram feitas 
125 vistorias 
nas 
mosquitéricas. 

As armadilhas foram 
aplicadas em local 
sombreado e protegido da 
chuva. Durante o período, 
a temperatura variou 
entre 21,48°C e 25,52ºC, e 
o volume de precipitação 
variou de 0 a 0,39mm. O 
estudo iniciou-se em um 
período quente e chuvoso 
e encerrou em um período 
frio e seco. 

Número de captura: 
MosquiTRAP - 20 
mosquitos adultos, 
sendo 30% fêmeas; 
5754 ovos nas 
ovitrampas; e 47 larvas 
nas mosquitéricas. 
Índices entomológicos 
número de ovos, larvas e 
mosquitos capturados 
(dados de média, em % 
ou número absoluto)  
*Ovitrampas* Índice de 
positividade da 
ovitrampa: 38,2% Índice 
de densidade de ovos: 
64 Índice médio de ovos: 
23,7  
*Mosquitérica* Índice 
de positividade de 
larvas: 3% Índice de 
densidade de larvas: 
4,25 Índice médio de 
larvas: 4,25 
*MosquiTRAP* Índice de 
positividade de A. 
aegypti: 12,5% Índice de 
densidade de A. aegypti: 
1,25 Índice médio de A. 
aegypti: 0,05 Total de 
ovos capturados 
(ovitrampas): 1438,5 
Total de larvas 

- - 
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(mosquitéricas): 11,7 
Total de fêmeas - 1,5; 
machos - 0,25; sexo não 
identificado - 3,2 
(Mosquitrap)  
Eficiência da armadilha 
(Ovitrampas em relação 
às outras; Positividade 
de armadilha; Odds 
Ratio, Intervalo de 
Confiança de 95%)  
Março: 50%; 5,3 (1,6 - 
18,3)  
Abril: 42,5%; 0,6 (0,1 - 
2,6)  
Maio: 36%; 6,6 (2,1 - 
19,9)  
Junho: 25%; 3 (0,3 - 
29,9)  
 

Torres et 
al, 201321 

Tapachula, Chiapas, 
México 

Larvas e 
adultos 

Tecnologia: ovitrampas 
CRISPP (OC) com papel 
filtro Whatman #2 
como atrativo 
Tempo de aplicação: 
junho a setembro de 
2011 
Número de armadilhas: 
20 casas nas 2 colônias 
Frequência de 
monitoramento: 
diariamente, por sete 
dias contínuos 
Local de instalação: 
peridomiciliar 

Ovitrampa 
padrão (OE) 

- Foram coletados 7168 
ovos, sendo 4659 da OC 
e 2509 da OE.  
Dos ovos colocados nas 
OC, a maioria não 
chegou a virar um 
mosquito adulto, n= 
3779; dos ovos 
depositados na OE, 93% 
viraram adultos n= 2129. 

OC (incluindo 
septo, pintura, 
malha, papel filtro, 
solventes e 
atrativos): 13 
pesos mexicanos 
para cada 
ovitrampa. 

- 
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De Melo 
et al, 
20127 
 

Belo Horizonte, Minas 
Gerais, Brasil 

Ovos, 
larvas e 
mosquitos 

Tecnologia: ovitrap 
(para essa armadilha, 
não foi feita 
identificação da 
espécie) 
Tempo de aplicação: 
janeiro de 2007 a 
junho de 2009 
Número de armadilhas: 
1984 
Frequência de 
monitoramento: 
quinzenalmente 
Local de instalação: 
não claro: As 
armadilhas 
(MosquiTRAP ) foram 
colocadas a uma altura 
máxima de 1,5 m 
acima do solo, ao 
abrigo do sol e da 
chuva, fora do alcance 
de animais domésticos 
e crianças. 
 

MosquiTRAP 
(para essa 
armadilha, foi 
feita análise de 
A. aegypti), 
5774 unidades 
 
Pesquisa 
larvária - 
inspeção para a 
detecção de 
larvas n= 7247 
 

- Das 1984 ovitrampas 
utilizadas, 837 foram 
positivas; das 5774 
MosquiTRAPS, 477 
foram positivas.  
Os resultados 
mostraram uma 
diferença sazonal no 
padrão dos ovos, larvas 
e mosquitos adultos 
para os 3 métodos de 
monitoramento.  
A ovitrampa foi a mais 
sensível dos 3 métodos; 
a MosquiTRAP foi mais 
sensível que a pesquisa 
larvária.  
Ovitrap e MosquiTRAP 
detectaram as maiores 
taxas de infestação 
durante períodos com 
alta precipitação e 
temperaturas elevadas e 
uma maior incidência de 
dengue foi verificada 
durante os picos de 
detecção vetorial. 
  
 
Ao avaliar os clusters de 
monitoramento vetorial, 
o número mínimo de 
clusters ovitrap positivos 
foi 5 e o máximo foi 8 

- - 
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clusters. A área total do 
cluster variou de 0,598 
km2 a 4,339 km2, 
representando de 4,33 a 
31,42% da área de 
estudo. Os aglomerados 
ovitrap positivos foram 
mais longos entre os 
métodos de 
monitoramento com 
comprimentos médios 
de 167,00 (dp. = 81,290) 
a 258,00 (dp = 88,544) 
dias (Tabela 5). 
 
Considerando os 
clusters MosquiTRAP 
positivos, o menor 
número de clusters 
detectados foi 5 e o 
máximo foi 7. A área 
total do cluster variou de 
0,465 km2 a 5,222 km2 
representando 3,37 a 
37,82% da área de 
estudo. A duração média 
variou de 81,833 (s.d. = 
32,053) a 95,600 (s.d. = 
50,816) dias (Tabela 6). 
 
A pesquisa larval 
detectou clusters 
variando de um total de 
3 clusters a 9 clusters 
detectados. A área total 
dos agrupamentos de 
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pesquisa larval variou de 
0,713 km2 a 3,662 km2, 
representando 5,16 a 
26,52% da área de 
estudo. Os 
comprimentos médios 
variaram de 26,667 (DP 
= 31,628) a 45,667 (DP = 
20,257) dias (Tabela 7). 

Acioli et 
al, 200616 

Recife, Pernambuco, 
Brasil 

Ovos Tecnologia: ovitrampas 
tratadas com Bti e 
atrativo à base de 
infusão de gramínea 
em água 
Tempo de aplicação: 
abril de 2005 a maio de 
2005 
Número de armadilhas: 
464 
Frequência de 
monitoramento: 
Local de instalação: 
urbana, peridomiciliar 
 

Pesquisa 
larvária 

As ovitrampas foram 
georreferenciadas por 
meio de GPS (Sistema de 
Posicionamento Global) 

Índice de Positividade de 
Ovitrampas médio = 92% 
(variando de 76 a 98,8)  
Índice de Infestação 
Predial médio = 1,0 
(variando de 0,0 a 3,8) 
Entre abril de 2004 e 
abril de 2005, 83,77% 
das larvas eram da 
espécie A. aegypti  
Em 14 ciclos de 
contagem, foram 
identificados 4.695.593 
ovos nas 464 ovitrampas 
aplicadas 
O coeficiente de 
correlação geral entre o 
Índice de Densidade dos 
Ovos e a pluviometria 
em 2 semanas prévias à 
aplicação das armadilhas 
foi de 0,160 (p= 0,052), e 
em 3 semanas foi de 
0,290 (p<0,001) 

Custo anual para 
monitoramento, 
no Recife: 
- Pesquisa larvária 
tradicional: R$ 
4.831.200,00 
- Pesquisa larvária 
rápida: R$ 
785.680,00 
- Ovitrampas: R$ 
384.700,00 
 
Custo por 
domicílio: 
- Pesquisa larvária: 
R$ 4,88 
- Ovitrampas: R$ 
2,29 

Foram 
realizadas visitas 
domiciliares 
prévias às 
instalações para 
esclarecer os 
moradores 
sobre o trabalho 
a ser realizado e 
para obter 
permissão para 
a realização da 
pesquisa no 
domicílio. 
Houve perda de 
7,8% das 
ovitrampas 
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Ulibarri et 
al, 201623 

Sayaxche,Guatemala Ovos Tecnologia: ovillanta 
com substrato AE-Lure  
Tempo de aplicação: 
fevereiro a abril de 
2015 
Número de armadilhas: 
84 sítios 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
peridomiciliar 
 

Ovitrampa 
padrão 

- A contagem de ovos foi 
maior em ovillantas 
comparado com 
ovitrampas padrão, 
media: 19.26334 (erro 
padrão-EP: 0.4707; IC 
95%: 18.34056, 
20.18613), versus 
13.2787 (EP: 0.8249; 
IC95%: 11.66214, 
14.89748), p<0,05.  

Não houve diferenças 
estatisticamente 
significantes no número 
de ovos coletados dos 
dois tipos de armadilha 
ao longo de 42 semanas 
do estudo. Em relação 
ao sítio de aplicação 
independentemente da 
vizinhança, a média de 
ovos coletados foi maior 
em ovitrampas padrão, 
média: = 20. 514, EP 
0.6181; IC 95%: 
19.30213, 21.7254) 
comparado com 
ovillantas, media= 
15.854, EP: 0.55027; IC 
95%: 14.77511, 
16.93254, diferença 
estatisticamente 
significativa p<0,005. Em 
sítios com ambos 
ovitrampas e ovillantas, 

 
Houve 
participação de 
16 grupos entre 
as moradias 
contemplados 
no estudo dos 
quais 70% eram 
mulheres. Os 
grupos tiveram 
satisfação com o 
uso de ovillantas 
e ovitrampas 
como medidas 
protetivas de 
reduzir a 
população de A. 
aegypti. Houve 
interesse em 
saber o número 
de ovos 
depositados 
semanalmente 
e as mulheres 
em geral foram 
mais envolvidas 
nas atividades e 
tiveram mais 
interesse em 
saber como o 
sistema 
funcionava e 
como mantê-lo. 
Os profissionais 
de saúde 
entrevistados 
relataram que o 



 

34 de 80 

  

Autor, 
ano 

País, região geográfica População 
de Aedes 
aegypti 

Intervenção Comparador Condições climáticas Resultados Informações sobre 
custo 

Informações 
adicionais 

as ovitrampas coletaram 
mais ovos, média, 
23.985, EP 0.8103; 
IC95%: 22.396, 25.574 
em comparação com 
sítios de controle apenas 
com ovillantas, média 
13.279, 
EP 0.824; IC95%: 11.622, 
14.89. 

programa de 
treinamento foi 
visto como 
motivacional e 
fortaleceu seu 
trabalho social e 
técnico de 
campo. 

Ritchie et 
al, 200817 

Cairns, Austrália Ovos Tecnologia: ovitrampa 
letal biodegradável 
com amido 
termoplástico (BLO A) 
e BLO B (5% a mais de 
amido); ambas 
tratadas com 
bifenthrin 
Tempo de aplicação: - 
Número de armadilhas: 
- 
Frequência de 
monitoramento: 
diariamente por 4 dias, 
depois 2x/semana por 
quatro semanas 
Local de instalação: 
campo 
 

Ovitrampa letal 
(LO) 

- Aceitabilidade de BLO: 
BLO- B foram aceitáveis 
para ovoposição de A. 
aegypti. 1º ensaio, BLO-
B tinha oviposição 
comparável com 
ovitrampas padrão e 
quase todos os ovos 
foram de A. aegypti 
(30/32 e 20/21 do 
tratamento e controle. 
No ensaio 2, a 
oviposição foi 
significamente diferente 
entre os dois BLOs e a 
ovitrampa padrão (F 5 
5.902,96; P 5 0.0038), 
com oviposição em 
ambos menores que a 
ovitrampa de controle, 
79% dos ovos chocados 
foram de A. aegypti. 
Oviposição em BLOs e 
LO: ovopisição começou 

- - 
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em 5 dias com a maioria 
das armadilhas sendo 
positivas em 7 dias, 
mostrado que as ambas 
têm a possibilidade 
semelhante de se tornar 
ovo positivo. 

Fávaro et 
al, 20089 

São Paulo, Brasil Mosquitos 
fêmeas 

Tecnologia: 
mosquiTRAP 
Tempo de aplicação: 23 
semanas 
Número de armadilhas: 
300 na área A e 30 na 
área B 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
peridomiciliar 
 

Ovitrampas, 
300 na área A e 
30 na área B 

*  Em 23 semanas do 
estudo em áreas A e B, 
respectivamente: 437 e 
536 adultos fêmeas de 
A. aegypti foram 
coletadas com 
MosquiTRAP, 505 e 797 
fêmeas foram 
capturados pelos 
aspiradores, 124.016 e 
51.206 ovos foram 
postos em armadilhas de 
oviposição. A 
positividade e a média 
de mosquitos nas 
MosquiTRAPs seguiram 
aproximadamente a 
distribuição de chuvas. 
As variações de medidas 
de MosquiTRAPS, 
aspiradores manuais e 
armadilha de oviposição 
não corresponderam as 
variações da 
temperatura. 

- - 
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Gama et 
al, 200714 

Belo Horizonte, Minas 
Gerais, Brasil 

Ovos, 
larvas e 
mosquitos 

Tecnologia: ovitrampas 
com infusão de grama 
Tempo de aplicação: 17 
semanas 
Número de armadilhas: 
- 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
urbana, peridomiciliar 
 

Pesquisa 
larvária, 
monitorada 
diariamente. 

MosquiTRAP 

 

- Pesquisa larvária: as 
larvas foram achadas 
apenas no período 
chuvoso, e índices de 
Breteau e Predial foram 
idênticos. Ovitrampas: 
das 2.356 larvas 
chocadas, 2.116 foram 
A. aegypti (89,8%). O 
índice de positividade de 
ovitrampa (IPO) variou 
de 16,7% a 80% 
enquanto Índice de 
positividade de 
MosquiTRAP (IPM), 
variou de 0 a 31,5%. 
MosquiTRAP: 27 adultos 
de A. aegypti foram 
captados. Os mosquitos 
adultos foram coletados 
apenas em 13 semanas e 
o IPM variou de 0 a 
26,3%. O índice de 
densidade de ovos 
variou de 26,6% a 82% e 
o índice de densidade de 
adultos variou de 0 a 
1,6%. Ao comparar a 
variação nos índices 
positivos ambas as 
armadilhas, uma 
correlação positiva e 
fraca dos dois índices foi 
detectada (Pearson = 
0,13).  

- - 
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Ritchie et 
al, 201411 

Cairns, Austrália Mosquitos 
fêmeas 

Tecnologia: armadilha 
de fêmeas grávidas 
(GAT) 
Tempo de aplicação: 5 
semanas 
Número de armadilhas: 
24 casas, 12 
comparando GAT com 
ovitrampas adesivas 
(DSO) e 12 
comparando GAT e 
BG-Sentinel 
Frequência de 
monitoramento: -  
Local de instalação: 
intra e peridomiciliar 
 

MosquiTRAP 

BG-Sentinel 

- Três ensaios de Latin 
square foram feitas. Nos 
resultados agrupados, 
GAT vs DSO: 194 fêmeas 
de A. aegypti foram 
coletadas pelo GAT dos 
quais, 173 estavam 
gravidas (89,2%). GAT e 
DSO capturaram uma 
média de 5.4 ± 1.7 e 2.3 
± 0.8 fêmeas de A. 
Aegypti. DSO sozinha 
capturou 82 fêmeas de 
A. aegypti dos quais 81 
(98%) foram grávidas. 
Comparabilidade de GAT 
e BGs: GAT capturou 
poucas fêmeas de A. 
aegypti comparado com 
BGS no período de 5 
semanas. A média 
capturada por casa e por 
semana foi 
significativamente alta 
no caso da armadilha 
BGS (7.58± 5.72) 
comparado com GAT 
(6.07 ± 7.27) (t = 3.21; df 
= 58; P = 0.003). As 
armadilhas positivas 
para fêmeas de A. 
aegypti foram 100% 
para BGS e 97% para 
GAT. No caso de 
confiabilidade de GAT 
para monitorar 

- - 
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mosquitos tratados com 
Wolbachia, dos 60 
mosquitos liberados, 
BGS capturou uma 
proporção de 0.50 
enquanto GAT capturou 
0.52; t 0.430; df 9; P 
0.677 pareado pelo 
teste t) mostrando que 
as duas armadilhas 
foram semelhantes na 
captura dos mosquitos 
tratados com wolbachia. 
Nos testes de campo, 
GAT capturou poucas 
fêmeas de A. aegypti por 
semana comparado com 
BGS durante 8 semanas. 
A média geral de BGS foi 
(3.01 ± 3.38 por casa por 
semana comparada com 
(1.53 ±2.68) para o GAT, 
teste pareado: t = 5.28; 
df = 95; P < 0.001. Os 
testes de campo 
confirmaram que o GAT 
capturou 
significativamente mais 
A. aegypti gravidas do 
que duas ovitrampas 
pegajosas comumente 
usadas 

Silva et al, 
200922 

Campo Grande, Rio de 
Janeiro, Brasil 

Larvas Tecnologia: 
larvitrampas; 

Ovitrampas, 12 
armadilhas 

Estações de inverno e 
primavera, período de 

A comparação para as 
seis armadilhas de cada 

- - 
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Tempo de aplicação: 13 
semanas - 27 de agosto 
a 26 de novembro de 
2005; 
Número de armadilhas: 
12; 
Frequência de 
monitoramento: - 
Local de instalação: 
urbano, peridomiciliar. 
 

baixos índices 
pluviométricos. 

tipo mostrou diferenças 
não significativas 
(p<0,05) entre as 
armadilhas, 
considerando-se então 
como válida a 
constatação de que nas 
áreas trabalhadas o A. 
aegypti é a espécie 
dominante, com 
abundância de 
aproximadamente 17 
larvas e quatro ovos por 
semana de estudo, e 
cerca de 220 larvas, mais 
53 ovos de positividade, 
em cada local de criação 
no período investigado. 
 
Foi constatado que as 
armadilhas de 
larvitrampas tiveram 
maior capacidade de 
positivar, quando 
comparadas com as 
armadilhas de 
ovitrampas em quase 
todo período do 
monitoramento 
Entomológico. 

De 
Resende 
et al, 
201313 

Pedro Leopoldo, Minas 
Gerais, Brasil 

Ovos, 
larvas e 
mosquitos 

Tecnologia: 
mosquiTRAP, 
armadilhas adesivas 
Tempo de aplicação: 12 
semanas 

Ovitrampas e 
pesquisa 
larvária 

Dados de temperatura e 
precipitação foram 
obtidos mas não foi 
descrito o período exato 
do clima. 

Dos mosquitos 
capturados pelo 
MosquiTRAP, 79,5% 
foram de A. Aegypti. 
Índice de positividade de 

- - 
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Número de armadilhas: 
60 ovitrampas, 60 
mosquiTRAPS 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
peridomiciliar 
 

ovitrampa e índice de 
positividade de 
MosquiTRAP indicaram 
que ovitrampa foi 
aproximadamente 59% 
mais sensível na média 
para detectar a presença 
de A. aegypti. 
Ovitrampa: a média de 
índice de positividade da 
ovitrampa foi de 78,32.  

Pesquisa larvária: Índice 
de Infestação Predial 
teve a média de 3,28, 
índice de breteau teve 
média de 5,20 e índice 
de recipiente teve média 
de 2,52.  

MosquiTRAP: índice de 
positividade de 
MosquiTRAP teve média 
de 46,38. Uma 
associação positiva foi 
observada entre 
temperatura, medidas 
de captura de adultos, 
coleta de ovos enquanto 
precipitação e 
frequência de dias 
chuvosas tiveram uma 
relação negativa 
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Santos et 
al, 201024 

Engenho do Meio, 
Recife, Brasil 

Ovos, 
mosquitos 
fêmeas 

Tecnologia: Aedes trap 
Tempo de aplicação: 11 
meses 
Número de armadilhas: 
74 casas com Aedes 
trap e 25  
Frequência de 
monitoramento: 
mensalmente 
Local de instalação: 
peri e intradomicílio 
(adesivas) 
 

Ovitrampa Temperatura: 20º a 32º, 
umidade relativa:70,8% a 
86,2%, 
precipitação:0,1mm/dia a 
121mm/dia 

Do total de 758 
mosquitos identificados 
a partir da amostragem 
de ovos usados para 
estimar a presença e 
frequência de Aedes 
spp. na área de estudo, 
94,4% eram de A. 
aegypti. Nos 
experimentos com 
AedesTrap, 443 fêmeas 
de A. aegypti foram 
identificadas nas 74 
casas avaliadas. Na 
avaliação do 
desempenho, dos 238 
mosquitos capturados, 
49,57% eram de A. 
aegypti. Na avaliação do 
local de aplicação, o 
Aedes Trap capturou 99 
fêmeas de A. aegypti. O 
índice de captura foi 
maior no peridomicilio 
(73,7%) comparado com 
intradomicilio (26,3%) 
com média de captura 
de 0,70±1,08 e 
0,25±0,72 
respectivamente. O 
índice de positividade da 
AedesTrap variou de 
13% a 22% no 
intradomicilio e de 32,1 
a 47,8% no 
peridomicilio, onde 

 
10% das 
armadilhas de 
AedesTrap 
foram perdidas 
no decorrer do 
estudo. 
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95,6% a 100% das 
ovitrampas também 
estavam positivas com 
uma média de 
709,60±643,51 ovos por 
ovitrampa por mês. A 
armadilha AedesTrap se 
mostrou efetiva na 
detecção e na captura de 
A. aegypti. A maior 
positividade e taxa de 
captura da AedesTrap 
no peridomicilio 
confirmou o consenso 
geral de que a área 
peridomiciliar é o local 
mais apropriado para 
instalação de 
armadilhas. 

De 
Oliveira et 
al, 20088 

Rio de Janeiro, Brasil Ovos e 
mosquitos 

Tecnologia: ovitrampas 
Tempo de aplicação: 
Número de armadilhas: 
840 
Frequência de 
monitoramento: 
Tempo de avaliação: 
Local de instalação: 
intra e peridomicílio 
para ovitrampas; 
peridomicílio para 
mosquiTRAP 
 

MosquiTRAP - Das 840 ovitrampas 
examinadas, a maioria 
das espécies capturadas 
foram de A. aegypti, com 
98% dos ovos capturados 
nas áreas urbanas e a 
favela e 90% na área 
suburbana. O tempo de 
exposição contribuiu 
significativamente para 
a densidade média dos 
ovos enquanto a 
localidade da armadilha 
(dentro ou fora) não 
afetou a densidade. 
Ovitrampas vs 
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custo 

Informações 
adicionais 

MosquiTRAP: O número 
de ovos coletados foi 
duas vezes a mais do que 
as fêmeas capturadas no 
MosquiTRAP 

Fonte: elaboração própria  
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APÊNDICE 4 – síntese dos resultados das avaliações de ovitrampas de forma isolada (n= 21) 

Autor, ano País, região 
geográfica 

População de 
Aedes aegypti 

Intervenção Condições climáticas Resultados Informações sobre custo Informações adicionais 

Long et al, 
201525 

Cairns, Austrália Mosquitos Tecnologia: ovitrampa 
letal, com água rica em 
proteínas (alfafa), e 
ovitrampa letal 
substituta (para os 
organismos que 
aparecem e bebem a 
água sem 
necessariamente morrer) 
Tempo de aplicação: 
fevereiro de 2007 a 
fevereiro de 2008 
Número de armadilhas: 
16 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Tempo de avaliação: 
Local de instalação: 
urbano, peridomiciliar. 
 

Aplicação das 
ovitrampas em local 
sombreado, longe de 
chuva, irrigadores e luz 
solar direta 

Foram coletados 988 
mosquitos de A. aegypti.  
Dos 988, 88,5% eram do sexo 
feminino.  

Os autores apontam que 
para os mosquitos que 
vivem em contêineres, 
ovitrampa letais são 
eficazes em termos de 
custo operacional, 
exigindo recursos 
humanos mínimos para 
colocação e recuperação. 

 

Cheng et al, 
198235 

Texas, Estados 
Unidos da 
América (EUA) 

Ovos Tecnologia: ovitrampa 
autocida 
Tempo de aplicação: 1 
ano 
Número de armadilhas: 
165, sendo 2 por 
domicílio. 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente e 

- Após 13 meses de uso de 
ovitrampas autocidas, houve 
uma diminuição no índice de 
Breteu, caindo 36%, em 
contraste com um aumento 
acentuado de quase 500% na 
área não ovitrampa. O índice 
de premissas na área da 
ovitrampa permaneceu 
estável, enquanto o índice da 

- A mão de obra para este 
projeto incluiu o pessoal 
da Escola de Saúde 
Pública, distrito de 
controle e 15 alunos do 
ensino fundamental 
(Programa de empregos 
para jovens). Foi feito 
um curso de 3 dias sobre 
A. aegypti, seu ciclo de 



 

45 de 80 

  

Autor, ano País, região 
geográfica 

População de 
Aedes aegypti 

Intervenção Condições climáticas Resultados Informações sobre custo Informações adicionais 

quinzenalmente durante 
o período de inverno 
(11/1977 a 03/1978) 
Local de instalação: 
peridomiciliar, rural.  
 

área não ovitrampa 
aumentou 440%. 
Índice de Breteau: 
Percentagem de recipientes 
positivos com larvas por casa. 

vida, reprodução, 
habitats, técnicas de 
coleta de larvas. A 
população foi 
estimulada através de 
mídias sociais e os chefes 
das famílias foram 
contatados e informados 
sobre a importância do 
programa. 

 

Silva, 201034 Ipojuca, 
Pernambuco, 
Brasil 

Ovos Tecnologia: ovitrampas 
tratadas com larvicida 
microbiano (Bti) 
Tempo de aplicação: 
fevereiro de 2008 a julho 
de 2009 
Número de armadilhas: 
150 em Ipojuca e 160 em 
Porto de Galinhas 
Frequência de 
monitoramento: 
mensalmente 
Local de instalação: 
urbano, peridomiciliar.  
 

Local sombreado e não 
exposto às chuvas, livre 
de movimentação 
constante de pessoas e 
animais. Altura de 70 a 
100 cm do solo, evitando 
a colocação no chão, o 
que aumentaria as 
chances de acidente. 
Próximo a criadouros 
potenciais de Aedes spp 
existentes no 
peridomicílio 

O Índice de positividade das 
ovitrampas- IPO foi de 100% 
em Porto de Galinhas e 
92,6% em Ipojuca.  
A média de ovos capturados 
foi de 570 por armadilha por 
mês em Ipojuca sede e 318,3 
ovos/armadilha/mês em 
Ipojuca Porto.  
Números de ovos total do 1° 
Lote/ovos/armadilha/mês foi 
de n=20.690 em Ipojuca sede 
e n= 35.918 em Ipojuca 
Porto.  

 A implantação do 
método piloto no 
município foi viável e se 
deu através da adesão, 
divulgação e capacitação 
dos envolvidos na 
implantação. O 
planejamento prévio e a 
oferta de condições 
ideais mínimas de 
trabalho facilitam o 
processo de instalação, 
bem como a 
retroalimentação dos 
resultados para o Agente 
de Saúde Ambiental e os 
moradores fortaleceram 
a sustentabilidade do 
método. A implantação 
dessa fase de 
monitoramento 
propiciou a ocorrência 
de outra fase, a fase 
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controle que utilizou 
intervenções, incluindo 
ações educativas, com 
palestras e oficinas, e 
operacionais, com a 
remoção mecânica de 
mosquitos. 

Miyazaki et 
al, 200931 

Cuiabá, Mato 
Grosso, Brasil 

Ovos e larvas Tecnologia: ovitrampa  
Tempo de aplicação: 
agosto de 2004 a agosto 
de 2005 
Número de armadilhas: - 
Frequência de 
monitoramento: 
mensalmente 
Local de instalação: 19 
pontos no campus da 
Universidade Federal do 
Mato Grosso 
 

Apresenta durante todo 
o ano temperaturas 
elevadas (média das 
máximas em torno de 
35º no mês de setembro 
e média das mínimas 
15,3º no mês de julho 
para o ano de 2004) e 
estação chuvosa bem 
definida de outubro a 
março. Os dados 
meteorológicos foram 
fornecidos pela Estação 
Experimental da UFMT. 

Foram realizadas 13 coletas, 
totalizando 3.386 ovos, com 
variação entre os locais e ao 
longo do período de 
monitoramento.  
A média de ovos por local foi 
260 ao ano, variando de 0 a 
250 nas coletas mensais. A 
presença de ovos foi 
registrada em todos os 
meses de investigação 
exceto o mês de abril e 
apresentaram destaque os 
meses de outubro e 
dezembro com 643 (49%) e 
639 (36,8%) ovos, 
respectivamente.  
O Índice de Positividade das 
ovitrampas revelou 28,3% do 
nível de infestação das áreas 
investigadas. Sendo que nos 
meses de outubro e 
dezembro apresentaram 
valores coincidentes de 
57,9%. A chuva é o único 
fator abiótico que apresenta 
influência no nível de 

- - 



 

47 de 80 

  

Autor, ano País, região 
geográfica 

População de 
Aedes aegypti 

Intervenção Condições climáticas Resultados Informações sobre custo Informações adicionais 

infestação dos vetores da 
dengue 

Ritchie et al, 
200326 

Cairns, Austrália Mosquitos 
adultos 

Tecnologia: ovitrampa 
pegajosa para adulto, 
com uma parede interna 
coberta por um adesivo 
de polibutileno 
Tempo de aplicação: De 
25 de fevereiro de 2002, 
até 9 de maio,2002 
Número de armadilhas 
por imóvel: 20  
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
periurbana (Jardins fora 
do terminal de embarque 
/ desembarque do 
Aeroporto Internacional 
de Caims) 

- Coleta de mosquitos: As 
ovitrampas pegajosas 
coletaram 34 machos e 51 
fêmeas. 

Foi comparado o custo 
efetividade de 
ovitrampas padrão e 
ovitrampas pegajosas. As 
duas tecnologias são 
compatíveis em relação 
ao custo, porém a 
ovitrampa pegajosa tem 
custos iniciais 
consideravelmente mais 
baixos devido a não 
necessitar de um 
microscópio para 
identificar as larvas. 
Desconsiderando o 
microscópio, os custos 
iniciais para o ovitrampa 
padrão e ovitrampas 
pegajosas eram 
comparáveis (AUS $ 144 
versus AUS $ 174), 
respectivamente. O 
tempo para preparação 
da ovitrampa pegajosa 
poderia ser reduzido se 
houvesse tira de cola 
disponível 
comercialmente, com 
isso reduziria 30% do 
tempo 

A armadilha permite a 
coleta de mosquitos 
fêmeas adultas, negando 
a necessidade de criar 
larvas para identificação 
e fornecendo uma 
medida mais rápida e 
direta da eficácia dos 
atrativos de oviposição 
do que a contagem de 
ovos. 
As ovitrampas pegajosas, 
por serem adulticidas, já 
que os mosquitos que 
estão ovipositando são 
mortos, têm potencial 
como medida de 
controle suplementar, 
especialmente para 
programas de 
quarentena destinados a 
prevenir a importação e 
exportação de 
mosquitos vetores 
criadores de contêineres 
no mar e em aeroportos. 
 A ovitrampa pegajosa 
permite contagens 
diretas de oviposição 
sem necessitar 
microscópio. 
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Lok et al, 
197736 

Rochor, 
Cingapura 

Mosquitos 
fêmeas 

Tecnologia: ovitrampa 
autocida 
Tempo de aplicação: 2 
meses 
Número de armadilhas: 3 
por imóvel, 115 casas, 
339 armadilhas no total 
(3 casas tiveram 
apenas 1 armadilha). 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
intradomiciliar 

- Ovitrampas autocidas eram 
cerca de 81 vezes mais 
atraentes do que habitats 
domésticos para fêmeas 
grávidas ovipositando. 
 A porcentagem de 
reprodução em contêineres 
domésticos flutuou em um 
baixo nível, com média de 
0,2%. 
A porcentagem de 
reprodução em ovitrampas 
autocidas flutuou em um 
nível de nível 
consideravelmente mais alto 
(18,4%). 
Larvas em habitats de 
reprodução: a média de 
larvas coletadas em habitats 
domésticos foi de 48, com 
variação do número total 
semanal entre 0 e 300 por 
coleta. A média de larvas 
coletadas em ovitrampas 
autocidas foi de 550, com 
variação do número total 
semanal entre 20, 834 e 286. 

Cada armadilha custa 
cerca de S$ 2 

- 

Wu et al, 
201327 

Kaohsiung, 
Taiwan 

Ovos e 
mosquitos 
adultos 

Tecnologia: ovitrampas 
estratificadas 
Tempo de aplicação: 1 
ano - junho de 2009 a 15 
de junho de 2010 
Número de armadilhas: 
10.380 ovitrampas foram 
colocadas em 5.190 
residências (chão da sala 

O local tem um clima 

tropical com uma 

temperatura média de 

24,7 ° C  e estações 

chuvosas e secas 

distintas, a estação 

O A. aegypti foi a segunda 
espécie de mosquito 
capturada com maior 
frequência (região 
metropolitana:2,8%; Região 
rural: 1,8%). 
As fêmeas foram mais 
coletadas em ambientes 
fechados do que ao ar livre, e 

- - 
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de cada casa e em uma 
área ao ar livre com 
sombra) 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
intradomiciliar e 
peridomiciliar 

chuvosa  se estende de 

maio a setembro, e a 

estação seca se estende 

de Outubro a abril. 

a distribuição espaço-
temporal de locais 
populações de A. aegypti 
foram identificados; 
O número de mosquitos 
adultos coletados com o 
plástico adesivo nas 
ovitrampas foi de 72.062 
(71,6%; 49.718 fêmeas; 
22.344 machos) nas regiões 
metropolitanas e de 28.590 
(28,4%; 17.139 fêmeas; 
11.451 machos) nas regiões 
rurais. 
Entre as ovitrampas positivas 
para A. aegypti, 2.149 
(87,5%) ovitrampas 
continham um mosquito, 
243 (9,9%) continham dois 
mosquitos, 43 (1,8%) 
continham três mosquitos, e 
as demais ovitrampas (0,9%) 
continha 4 a 8 mosquitos. 

Lee et al, 
201332 

Cingapura Fêmeas 
grávidas 
 

Tecnologia: Gravitrap 
Tempo de aplicação: 16 
semanas (junho-
novembro de 2010) 
Número de armadilhas: 
303 Gravitraps em nove 
blocos de apartamentos 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente, com 
substituição da água de 
infusão de feno a cada 3-
4 dias 

Áreas frias e sombreadas 
ou ao redor de vasos de 
plantas 
 

 

O número total de ovos 
coletados nas ovitrampas por 
semana variou de 281 
(semana 12) a 2.920 (semana 
1) durante o estudo. Os 
Gravitraps capturaram 517 A. 
aegypti Adultos. Houve uma 
correlação significativa entre 
os mosquitos adultos 
capturados em Gravitraps e o 
número de ovos depositados 
nas ovitrampas a cada 

- A participação da 
comunidade é apontada 
como um ponto 
importante para garantir 
o sucesso da 
intervenção. 
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Local de instalação: 
peridomiciliar 

semana (Correlação de 
Pearson R= 0,607, P < 0,05).  
No geral, a armadilha foi 
considerada eficaz na 
captura de A. aegypti 
adultos, e era fácil de 
implantar, com pouco risco 
de se tornar um habitat de 
reprodução. O número de 
mosquitos capturados nas 
Gravitraps foi encontrado 
desigualmente distribuído 
entre os diferentes andares 
dos blocos de apartamentos, 
com uma porcentagem 
maior (64,91%) de mosquitos 
presos nos andares 2 a 6, e 
nos andares 7 a 13 tiveram 
uma porcentagem menor 
(35,09%). Os resultados 
atuais são consistentes com 
os de estudos anteriores que 
descobriram que o A. aegypti 
prefere se reproduzir 
próximo ao nível do solo. 

Martin et al, 
201928 

Texas, Estados 
Unidos 

 

Mosquitos 
adultos 

Tecnologia: ovitrampas 
gravídicas autocidas do 
CDC (AGO) 
Tempo de aplicação: 
setembro de 2016 a abril 
de 2018 
Número de armadilhas: 2 
por domicílio (uma 
dentro e uma fora). De 
setembro de 2017 a 
dezembro de 2017, as 

A temperatura média da 
estação fria foi de 19,2 ° 
C com média mínima de 
10 ° C e máxima de 25,5 
° C. Para a estação 
quente, a temperatura 
média foi de 26,9 ° C com 
média mínima de 18,3 ° C 
e máxima de 30 ° C. 

Foram coletados 12.245 
mosquitos, entre os quais 
7.875 mosquitos foram 
coletados em comunidades 
de baixa renda e 4370 nas 
comunidades de renda 
média. Em relação com a 
composição de espécies: 
7.255 (59,24%) eram da 
espécie A. aegypti. A maioria 
dos mosquitos eram fêmeas 

- Das 123 residências nas 
quais foi estabelecido 
contato com o 
proprietário, 69 
residências (56%) 
concordaram em 
participar do estudo, 
enquanto 54 residências 
não consentiram (44%). 
Trinta e seis das 
residências participantes 
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comunidades 
intervenção receberam 3 
AGO por casa ao ar livre. 
69 residências 
participaram do estudo. 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente. 
Local de instalação: 
intradomiciliar e 
peridomiciliar. 

(Fêmeas n= 7.255, 96,3%; 
Machos n=266, 3,7%). Dos 69 
domicílios pesquisados, 8,5% 
(n = 68) foram positivos pelo 
menos uma vez para a 
presença de A. aegypti fêmea 
em ambientes externos e 
84,0% (n = 58) em ambientes 
fechados. Em comunidades 
de baixa renda, 944% dos 
domicílios (n = 34) foram 
positivos para A. aegypti e 
69,6% para comunidades de 
renda média (n = 23). 
A quantidade de fêmeas de 
A. aegypti foi maior em 
ambientes externos do que 
em ambientes internos 
(média de 2,88 fêmeas por 
armadilha AGO por semana 
versus média de 0,30 fêmeas 
por armadilha AGO por 
semana). Cerca de 2,3 vezes 
mais mosquitos foram 
encontrados dentro de 
residências em comunidades 
de baixa renda do que em 
(0,40 fêmeas por AGO por 
semana) do que em 
comunidades de renda 
média (0,17 fêmeas por AGO 
por semana). 
Com relação ao clima, foram 
capturados mais A. aegypti 
fêmeas ao ar livre nos meses 
mais quentes (3,52 fêmeas 
por AGO por semana) do que 

(52%) desistiram do 
estudo antes de sua 
conclusão. Os principais 
motivos para a 
desistência foram a 
perda de interesse no 
estudo, preocupação 
com armadilhas (por 
exemplo, cheiro, perigo 
para as crianças), a alta 
rotatividade dos 
proprietários e 
condições médicas. 
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durante os meses frios (0,86 
fêmeas por AGO por 
semana). Não foram 
observadas diferenças no 
número de A. aegypti fêmeas 
capturadas dentro de casa 
durante os meses mais 
quentes (1,00 fêmea por 
AGO por semana) em 
comparação com os meses 
de inverno (0,85 fêmea por 
AGO por semana). 

Kumawat et 
al, 201437 

Rajasthan, Índia Ovos, larvas e 
pupas 

Tecnologia: ovitrampas 
coloridas iscadas com 
infusão de capim 
Tempo de aplicação: 
março a abril 
Número de armadilhas: 
cinco ovitrampas de 
cores diferentes por cada 
casa (24 domicílios no 
total). 
Frequência de 
monitoramento: 
diariamente por 7 dias 
(repetido quatro vezes 
nas mesmas casas da 
localidade) 
Local de instalação: 
intradomiciliar e 
peridomiciliar 

Zona árida que compõe 
parte do grande deserto 
indiano de Thar. A 
temperatura varia de 49° 
C no verão a 1 ° C no 
inverno. Os dias 
chuvosos são limitados a 
um máximo de 15 por 
ano, com uma 
precipitação média de 
302 mm. Conta com 
escassez de água e 
alimentos ao longo do 
ano. As pessoas 
armazenam grande 
quantidade de água 
disponível em 
recipientes artificiais 
feitos pelo homem por 
períodos bastante 
prolongados. 

A infusão de grama, usada 
nas ovitrampas, tem maior 
atratividade no dia 6 em 
comparação com os outros 
dias. A positividade 
percentual das ovitrampas 
de cores diferentes revelou 
que as ovitrampas de cor 
vermelha apresentam maior 
positividade (92,7%), 
seguidas de preta e laranja 
(91,7% cada), verde (76,3%) 
e transparente (45,8%). A 
positividade da ovitrampa 
individual por cor revelou 
que a maior positividade da 
ovitrampa no Dia 1 foi 
registrada para a cor preta 
(21,8%), que no D2 e D3, no 
caso da cor vermelha (37,5 e 
26%). Porém, no D4, D5 e D6 
o maior número de 
ovitrampas positivas foi 
registrado na cor laranja 

- - 
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(12,5, 21,9 e 31,3%, 
respectivamente) e no D7 o 
maior número de ovitrampas 
positivas foi registrado na 
transparente (21,9%), 
seguido pela ovitrampa de 
cor verde (20,8%).  Os 
banheiros foram 
considerados o local mais 
positivo para ovitrampas. 
Ovitrampas de cor laranja 
com infusão de grama, como 
atrativo, podem ser usados 
para a detecção da presença 
de espécies de vetores, mas 
para fins de quantificação ou 
correlação com adultos, As 
ovitrampas de cor preta 
podem ser as preferidas com 
intensidade de 47,3%. 

Prevalência: transparente 
(0,50); preta (0,88); verde 
(0,71); laranja (0,92), 
vermelha (0,88) 

Intensidade: transparente 
(9,5); preta (47,3); verde 
(16,1); laranja (17,8), 
vermelha (40,9) 

Média de densidade de ovos: 
transparente (4,75); preta 
(41,6); verde (11,4); 
laranja(16,4), vermelha (36) 
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Gonzalez et 
al, 200147 

Cidade de 
Guadalupe, 
estado de Nuevo 
León, México 

Mosquitos 
fêmeas 

Tecnologia: Ovitrampas 
Tempo de aplicação: 19 
dias, com início 1 dia após 
a soltura.  
Número de armadilhas: 
100, distribuídas por em 
uma área de 300 metros 
de diâmetro. Grupos de 
25 armadilhas foram 
colocados em 4 
transectos lineares 
seguindo as direções 
norte, sul, leste e oeste. 
Frequência de 
monitoramento: Tempo 
de liberação e marcação 
dos mosquitos: 6 dias 
consecutivos. 
Local de instalação: 
peridomiciliar. 

- Eficácia das ovitrampas 
adesivas Taxa de recaptura 
de mosquitos marcados e 
soltos: - 31 (7.7%) de 401 
fêmeas foram encontradas 
nas ovitrampas adesivas; - 
Das 100 ovitrampas, 10 
(10%) efetivamente 
capturaram pelo menos 1 A. 
aegypti fêmea. 3 armadilhas, 
que estavam mais próximas 
do ponto de liberação 
capturaram mais mosquitos: 
capturaram 58,2% do total 
de 31 mosquitos marcados 
recapturados. 
Desenvolvimento ovariano: A 
maioria das fêmeas liberadas 
não alimentadas capturadas 
pelas ovitrampas pegajosas 
estavam grávidas;  

- 16 Mosquitos 
apresentaram 
desenvolvimento ovariano 
avançado do 3º ao 12º dia 
após a liberação; - 
Capturamos 5 (23,8%) 
fêmeas marcadas, sem 
marcação ou não 
alimentadas nos dias 1, 5 e 
11; 

- O não ovipositou sem entrar 
em contato com o papel 
adesivo, pois nenhuma larva 
foi encontrada na ovitrampa; 

- Avaliação de dispersão 
de voo em mosquitos 
marcados  

- A ovitrampa em que 6 
mosquitos marcados 
foram capturados 
estavam a 8 metros do 
ponto de liberação. A 
recaptura mais distante 
foi a 120 metros do 
ponto de liberação. - O 
limite de distância < 26 
metros produziu 
58.2%(n=22) do total de 
recapturas, < 80 metros 
produziu 96.8%(n=30), 
mas apenas 3.2% (n=1) 
alcançaram a distância 
mais longa de 120 
metros); - A média de 
dispersão foi de 30,5m 
(DP +4,5); - Mosquitos 
recapturados: 
ovitrampas lestes: 38,7% 
(n=12); ovitrampas norte 
e sul: 25.8% (n=8); 
ovitrampas oeste: 9.7% 
(n=3) - Não houve 
diferenças estatísticas 
entre os números de 
recapturas das 
ovitrampas dos 
transectos (X²=0.143, 
DF= 3, p= 0.986). 
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- Espermatecas preenchidas 
ocorreram em fêmeas de 
mosquito capturadas do dia 
1 a 12. Treze das 31 (41,97%) 
fêmeas capturadas foram 
danificadas no momento da 
remoção do cartão, e os 
ovários foram difíceis de 
observar a determinação da 
estrutura da forragem; - As 
primeiras fêmeas paridas 
com terminações 
traqueoladas 
permanentemente 
alongadas estavam no dia 5 
após a liberação;  

- No total, 22,6% das fêmeas 
foram identificadas como 
parentes, 35,57% como 
nulíparas e 41,97% como não 
determinadas. 

Barrera et al, 
201430 

Porto Rico, : IA-I: 
La Margarita 
(intervenção) IA-
II: Villodas 
(intervenção) RA-
I: Arboleda 
(referência) RA-II: 
Playa (referência) 

Mosquitos 
fêmeas 

Tecnologia: ovitrampas 
gravídicas autocidas 
(AGO) 
Tempo de aplicação: 3 
anos: La Margarita (IA-I) 
de dezembro de 2011 a 
fevereiro de 2014 
Villodas (IA-II) de 
fevereiro de 2013 a 2014 
Número de armadilhas: 3, 
colocadas em 85% das 
residências das áreas de 
intervenção 

- Impacto das armadilhas de 
intervenção do AGO:  
redução média de 79% no 
número de fêmeas de A. 
aegypti por armadilha por 
semana após colocar as 
armadilhas de intervenção 
AGO em IA-II (média 
estimada ± intervalo de 
confiança de 95% [IC]; antes 
= 5,7; 5,0–6,6, após = 1,2; 
1,0–1,4;). 

- - 
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Frequência de 
monitoramento: semanal 
Local de instalação: 
peridomiciliar 

A GLMM mostrou efeitos 
significativos de colocação da 
armadilha (antes e depois; F 
1, 2425 = 798,3, P <0,001), 
semana após a manutenção 
da armadilha (F 7, 2425 = 5,9, 
P <0,001), precipitação (F 1, 
2425 = 16,3, P <0,001), 
umidade relativa (F 1, 2425 = 
47,2, P <0,001) e 
temperatura (F 1 , 2425 = 5,2, 
P <0,05). 

 As capturas médias em 
Villodas (IA-II) depois de 
colocar as armadilhas de 
controle AGO (1,2; 1,0-1,4 
fêmeas por armadilha por 
semana) foram menores do 
que em La Margarita durante 
o mesmo período (1,6; 1,4-
1,8; fevereiro de 2012-2014) 
-As capturas médias em IA-I 
foram semelhantes antes 
(média ± 95% CI; 1,5 ± 0,2) e 
depois (1,6 ± 0,2) do 
momento em que as 
armadilhas foram colocadas 
em IA-II, indicando que a 
presença de armadilhas de 
intervenção AGO em IA -I (La 
Margarita) reduziu 
consistentemente a 
densidade de mosquitos ao 
longo do estudo; 
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Na 8ª semana, os resultados 
indicaram uma ligeira 
redução na eficácia das 
armadilhas após 
reabastecimento com água, 
mudança de superfície 
pegajosa e adição de novo 
pacote de feno. Comparando 
áreas com e sem armadilhas 
de intervenção AGO. O 
número médio de fêmeas de 
A. aegypti por armadilha por 
semana (médias estimadas 
do modelo; IC 95%) nas áreas 
de referência RA-I (10,4; 4,9–
20,9) e RA-II (12,9; 6,2–26,6) 
foram maiores do que nas 
áreas de intervenção IA-I 
(1,5; 0,7–3,1) e IA-II (1,3; 0,6–
2,6). - As áreas com AGO 
tiveram 88% menos 
mosquitos do que as áreas de 
referência. Foi observado 
que A. aegypti fêmeas 
aumentaram 
acentuadamente após as 
chuvas nas áreas de 
referência, enquanto a 
magnitude do aumento foi 
muito menor nas áreas com 
AGO. 

Mackay et al, 
201338 

San Juan, Porto 
Rico 

Mosquitos 
fêmeas 

Tecnologia: Autocidal 
Gravid Ovitrampa 
(armadilha AGO). 

Os experimentos foram 
conduzidos 2,5 horas 
antes do pôr do sol e as 
armadilhas foram 

Aumentar o tamanho da 
entrada da armadilha, alterar 
a cor dos componentes da 
armadilha e aumentar o 

- - 
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Tempo de aplicação: 8 
semanas 
Número de armadilhas:  
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
peridomiciliar 

recuperadas 2,5 horas 
após o nascer do sol, 
correspondendo ao 
ritmo diário da atividade 
de oviposição da fêmea 
de A. aegypti grávida 

volume / área de superfície 
da isca aquosa melhorou 
significativamente o 
desempenho do AGO na 
gaiola externa. Em uma 
comparação de campo 
subsequente, as capturas de 
A. aegypti. As fêmeas foram 
3,7 vezes maiores na 
armadilha melhorada (AGO-
B), em comparação com o 
desenho original (AGO-A). 
Uma isca de infusão 
produzida “in situ” melhorou 
significativamente as taxas 
de captura da armadilha 
melhorada tanto em 
condições semi-naturais 
quanto em condições de 
campo. Coletas semestrais 
de A. aegypti fêmeas no 
AGO-B foram 
significativamente 
correlacionadas com a 
precipitação cumulativa 8 a 
28 dias antes da 
amostragem, enquanto as 
coletas de ovos em 
ovitrampas convencionais 
pareadas não foram. Quando 
a abundância de vetores era 
baixa, o AGO-B forneceu 
maior sensibilidade e 
precisão como dispositivo de 
vigilância, em comparação 
com ovitrampas 
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convencionais 
emparelhadas. 

Alarcón et al, 
201448 

Apartadó e 
Carepa, Urubá, 
Antioquia 

Mosquitos 
fêmeas 

Tecnologia: ovitrampas 
com B. t. israeliensis 
Tempo de aplicação: 6 
meses (setembro de 
2009 e março de 2010) 
Número de armadilhas: 
519 
Frequência de 
monitoramento: 
mensalmente 
Local de instalação: 
intradomiciliar ou 
peridomiciliar 

- As ovitrampas se mostraram 
estratégias úteis para a 
vigilância e controle do A. 
aegypti em Urabá, Antioquia. 
Foram obtidas 3.114 
amostras, das quais 76,4% 
foram positivas. Durante o 
estudo foram eliminados 
501.425 ovos. Em Apartadó, 
foram observadas diferenças 
estatisticamente 
significativas nos índices 
casa, container e Breteau. O 
índice de positividade da 
ovitrampa apresentou alto 
risco de infestação de A. 
aegypti e os índices 
tradicionais apresentaram 
médio e baixo risco. 

- - 

Gonçalves e 
Sá et al, 
201929 

 

Bairro  Santa  
Margarida  do  
município  de  
Salgueiro, 
Pernambuco, 
Brasil 

Ovos Tecnologia: ovitrampa 
Tempo de aplicação: 
Número de armadilhas: 
10. Sendo colocada uma 
ovitrampa a cada 225 
imóveis. 
Frequência de 
monitoramento: 
quinzenalmente 
Local de instalação: Não 
especificado. As  
armadilhas  foram  

A média mensal de 
precipitação foi de 25 
mm, a temperatura 
média foi de 25,6º, a 
insolação média foi de 
208,6 horas, a umidade 
relativa do ar anual foi de 
61,8%. 

 

No período do estudo, foram 
coletados 4,770 ovos com 
número médio de 55,5 ovos 
por armadilha. A variação do 
índice de positividade da 
ovitrampa (IPO) foi de (34,7%) 
e índice de densidade de ovos 
(IDO) por ovitrampa (19,2) 
por ciclo foi significativo, 
mostrando que o número de 
ovos coletados em 
armadilhas positivas foi 

- Os autores consideraram 
a aceitação do morador 
para instalação da 
ovitrampa, a presença e 
cuidados do morador 
com a armadilha e 
ambiente adequado. 
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instaladas  a  meia  
sombra  e  uma  altura de 
até  1  metro  do  
solo,atrás  de  plantas,  
em  baixo  de  pias  de  
áreas  de  serviço  e  
próximos  a recipientes 
usados pelos moradores 
para armazenamento de 
água 

semelhante na maioria dos 
quarteirões (correlação de 
Pearson = 0,82). O teste U de 
Mann-Whitney mostrou que 
a alta precipitação (u=148,5, 
p=0,1342 e Z-escore= -
1,56866) e a alta umidade 
relativa do ar ao longo do ano 
(u=66,5, p=0,05614 e Z-
escore=1,9061) foram alguns 
dos fatores que contribuíram 
para a proliferação do A. 
aegypti. No período, foi feito 
7 ciclos de monitoramento 
de LIRAa com 4,507 imóveis 
em todo o município 
visitados com índices de 
infestação Predial (IIP) de 2,6 
e de Infestação de Breteau 
(IIB) de 2,7. Os resultados do 
estudo mostraram a 
importância da utilização 
conjunta de ovitrampas e do 
LIRAa para potencializar a 
segurança e a eficácia do 
monitoramento de A. 
aegypti. 

Chadee et al, 
200939 

Cairns, Australia Ovos Tecnologia: ovitrampa 
modificada. 
Tempo de aplicação: 260 
semanas, (2002 a 2006). 
Número de armadilhas: 2 
por cada casa (n=90) 
colocado cada uma à 1,2 
metros de distância. 

Condições climáticas de 
aplicação: no periodo 
seco, dezembro a maio e 
periodo chuvoso, maio a 
novembro) 

Oviposição: no período de 5 
anos, no período de seca, 
52,0% das ovitrampas 
expostas foram positivas 
para A. aegypti comparado 
com 79,5% no período 
chuvoso. Quando o número 
de ovitrampas positivas foi 

- - 
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Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
intradomiciliar e 
peridomiciliar 

dividido em categorias 
diferentes <30, 31–60, 61–90 
e >91, significativamente, 
mais ovos (G= 89.6; d.f. = 4;P 
< 0.001) e mais ovitrampas 
positivas (P < 0.001) foram 
coletadas dentro da faixa de 
<30 ovos, seguida pela 
categoria de 61 - 90 ovos. 

Obrégon et 
al, 201949 

Texas, Estados 
Unidos 

Mosquitos 
adultos 

Tecnologia: armadilhas 
autocidas de fêmeas 
grávidas (AGOs) com 
feno Costeiro como 
atraente. 
Tempo de aplicação: 12 
semanas (semanas 
epidemiológicas 24 a 35). 
Número de armadilhas: 
não informado, mas 
foram utilizados 120 
sítios de aplicação. 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente. 
Local de instalação: 
peridomiciliar 

- No período de 12 semanas, 
foram capturados mais A. 
Aegypti comparado com A. 
Albopictus (p<0,0001). A 
média de A. Aegypti 
capturado por semana variou 
de uma média de 2,15 na 30º 
semana epidemiológica e 
7,05 na 25º semana. Os 
resultados mostraram que as 
AGOs são apropriadas para 
detectar e fazer seguimento 
a população de A. aegypti 
assim como outros vetores 
como A. albopictus e Cx. 
quinquefasciatus em uma 
área urbana grande e 
diversa. 

- Os autores consideram a 
armadilha barata e uma 
opção simplificada de 
vigilância da população 
de A. Aegypti na área 
estudada (região 
metropolitana de Texas) 

Monteiro et 
al, 201433 

Múnicipio de 
Macapá, 
Amapá,Brasil 

Ovos Tecnologia: ovitrampas 
Tempo de aplicação: de 
38/2011 e 35/2012. 
Número de armadilhas: 
2,508, separadas em 4 

O município possui um 
clima tropical úmido com 
média de temperatura 
de 27º, com a média 
anual da umidade 
relativa do ar de 81% e 

Das 2,508 ovitrampas 
instaladas, foram contados 
122,478 ovos de A. aegypti 
com índice de positividade 
(IPO) de ovo sendo de 50,44% 
e índice de densidade de ovo 

- Das 2,508 ovitrampas, 
169 foram perdidas ou a 
ovitrampa foi esvaziada. 
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zonas e 66 pontos 
amostrais. 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente. 
Local de instalação: 
Peridomiciliar 

pluviosidade média em 
torno de 2,600mm. 

(IDO) de 103,79. O IPO foi 
positivamente 
correlacionado com a 
pluviosidade e a umidade 
mínima em todas as zonas do 
estudo. O IDO foi 
significativamente associado 
com estas variáveis em 3 
zonas. O estudo mostrou que 
a ovitrampa foi sensível na 
detecção da presença de 
fêmeas de A. aegypti. 

Marques et 
al, 201850 

Bairros de 
Moquetá e 
Parada Amaral, 
municipio de 
Nova Iguaçi, Rio 
de Janeiro, Brasil 

Ovos Tecnologia: Ovitrampas 
Tempo de aplicação: um 
ano, maio de 2015 a maio 
de 2016. 
Número de armadilhas: 
160. 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente. 
Local de instalação: 
peridomiciliar. 

Durante as 52 semanas 
do estudo, a 
temperatura média foi 
de 25º (variando de 21º 
a 28º), a média da 
umidade relativa do ar 
foi em torno de 76,4% e 
a precipitação variou de 
0 a 107mm3. 

Dos 354.030 ovos coletados 
nos pontos amostrais, 
162.633 (45,9%) eclodiram 
larvas de A. Aegypti.  

Bairro Amaral: índice de 
densidade de ovos (IDO) = 
36,9% e índice de 
positividade de ovitrampa 
(IPO) = 75,2%, ovos de A. 
aegypti: 38,1%;  

Bairro Moquetá: IDO = 48,2% 
e IPO = 81,9%; ovos de A. 
aegypti foi de 51,9%. ** IDO 
e IPO foram para ambos os 
mosquitos investigados. Não 
houve correlação entre a 
produtividade das 
armadilhas e a precipitação 
pluviométrica, entretanto a 
temperatura influenciou no 

- Os moradores dos 
bairros onde o estudo foi 
realizado foram 
informados sobre o 
estudo e a metodologia a 
ser aplicada e o aceite foi 
firmado com assinatura 
de consentimento. O uso 
de técnicas de 
geoprocessamento 
possibilitou a integração 
de dados de fontes e 
origens diferentes a 
partir de sua 
especializações. 
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IPO das armadilhas em 
ambas localidades. 

Melo-Santos 
et al, 20083 

Recife/ Brasil Ovos Tecnologia: ovitrampas 
Tempo de aplicação: 
cinco a sete dias 
Número de armadilhas: 
332 
Frequência de 
monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: 
peridomicílio (18 bairros 
do Recife e 84 imóveis 
em 6 bairros de Jaboatão 
dos Guararapes) 

Seca e chuva Intensidade de infestação das 
áreas por Aedes: Em Recife, 
mais de 45.000 ovos de Aedes 
spp. foram coletados em 166 
ovitrampas, durante duas 
semanas, gerando uma 
média global de 135 
ovos/armadilha/semana. A. 
aegypti correspondeu 
aproximadamente 60% dos 
ovos coletados em Recife, nos 
dois momentos de avaliação, 
e também em Jaboatão dos 
Guararapes em 2003. Os 
dados das ovitrampas 
indicaram que A. aegypti 
esteve presente em 80,3% 
dos imóveis. A maioria deles 
(54,5%) foi coletada na 
estação de chuvas (abril). O 
número de bairros com 
densidade maior do que 100 
ovos/ovitrampa aumentou 
de oito para 12, entre 
outubro/2001 e abril/2002. A 
densidade de ovos nos 
bairros do Recife foi quase 
sempre superior a 67 
ovos/ovitrampa/semana na 
estação seca e, no período de 
chuvas, superior a 90 
ovos/ovitrampa. Em Recife, o 
percentual de ovitrampas 

- - 
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positivas observado na 
estação seca (outubro/2001) 
foi estatisticamente maior 
(p<0,0001) do que o 
registrado na estação 
chuvosa (abril/2002). 

Ahmad et 
al,201751 

Lahore, Pakistão Ovos, larvas 
ou pupas 

Tecnologia: Ovitrampa de 
oviposição 
Tempo de aplicação: 3 
anos, de 2011 a 2013. 
Número de armadilhas 
por parque: 12 (três de 
cada perto de canais de 
água, vegetação / 
sombras espessas, locais 
limpos / imundos e locais 
onde havia muita 
atividade humana) 
Frequência de 
monitoramento: 
monitorada 
semanalmente nas 
temporadas chuvosa 
precoce (27ª a 32ª 
semana), chuvosa tardia 
(33ª a 38ª semana), pós-
chuvosa precoce (39ª a 
45ª semana) e pós-
chuvosa tardia (46ª a 52ª 
semana) 
Local de instalação: 
periurbana (parques) 

Em 2013 houveram 
chuvas intensas (345,46 
mm) que contribuíram 
para a estagnação de 
poças de água nessas 
localidades. No entanto, 
a temperatura do ar 
diminuiu (25,7-26,2 ° C), 
a umidade relativa 
variou de 58,7 a 68 %. No 
final da estação pós-
chuvosa, quando a 
temperatura do ar (faixa: 
15,8-17,4 ° C), umidade 
relativa (faixa: 15,8-17,4 
° C) e precipitação total 
(faixa: 0-75,18 mm) 
diminuíram 
significativamente em 
comparação com as 
estações anteriores, as 
condições climática não 
permaneceram mais 
favoráveis para a 
proliferação de 
mosquitos e os valores 
de IO foram 
considerados 
relativamente muito 

Índice de ovitrampas (IO) - 
utilizada para estimar a 
densidade larval: Em 2011, 
os maiores valores foram 
observados no final da 
estação chuvosa em todos os 
parques: 20,83 em Liberty 
Park, seguido por 16,66 cada 
nos parques Jinnah Garden, 
Gulshan Iqbal e Minar-e-
Pakistan. Durante as 
estações pós-chuvosa inicial 
e pós-chuvosa tardia, 
nenhuma das ovitrampas foi 
positiva em nenhum parque, 
exceto no Parque Jallo (4,16) 
no final da estação pós-
chuvosa.  
O ano de 2012 seguiu o 
mesmo padrão de 2012, mas 
os valores de OI foram os 
maiores (20,83) no GI park, 
seguidos de 16,66 no JG e LP, 
12,5 cada no JP, MT e SSC, e 
os menores (8,33) no 
Parques MP e MM.  
Em 2013, o padrão de 
positividade da ovitrampa no 
início da estação chuvosa foi 

- 
 
 

 Valores de IO foram 
altos em canais de água 
próximos às ovitrampas; 
Foi relatado que a 
fêmeas de A. aegypti 
tendem a colocar ovos 
em buracos de árvores e 
axilas de plantas; 
A vegetação extensa 
criou um ambiente mais 
úmido perto das 
ovitrampas e aumentou 
o IO; 
A atividade humana e a 
presença de domicílios 
próximos aos locais de 
oviposição aumentaram 
o IO; 
Em parques onde havia 
mais atividade humana e 
/ ou casas de jardineiros 
ou outras pessoas perto 
dos locais de oviposição, 
o valor de IO era 
geralmente alto. 
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mais baixos nesta 
temporada para todos os 
três anos de observação. 

diferente dos outros anos. 
Foi alto (16,66) nos parques 
JP e LP, seguido por 12,5 nos 
parques JG, GI e MP. No final 
da estação chuvosa, foi maior 
(16,66) nos parques GI e MT, 
seguido por 12,5 nos parques 
JP, LP, MP e MM. Nenhuma 
ovitrampa foi considerada 
positiva em JG durante esta 
temporada. Ao contrário de 
2011 e 2012, as ovitrampas 
foram positivas na maioria 
dos parques; o valor do 
índice foi 12.5 em MT, 
seguido por 8,33 em parques 
JP, GI, BP e MP, e nenhuma 
foi positivo em qualquer 
parque no final de 
temporada pós-chuvas. 

Fonte: elaboração própria 
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APÊNDICE 5 – Síntese dos resultados das avaliações de outras tecnologias de monitoramento (n= 7) 

Autor, ano País, região 
geográfica 

População de 
Aedes aegypti 

Intervenção Comparador Condições climáticas Resultados Informações sobre custo 

Staunton 
et al, 
202040 

Cairns, Austrália Adultos machos Tecnologia: MAST (MAST spray e 
MAST Sticky) sem atraente 
Tempo de aplicação: 12 semanas 
entre 10 de janeiro e 9 de maio 
de 2019, três ensaios foram 
feitos. 
Número de armadilhas: não 
especificado 
Frequência de monitoramento: 
semanalmente 
Local de instalação: campo 
 

BG-Sentinel sem 
atraentes e 
SGATS com 
atraente de ração 
de porquinho da 
índia com água 
da torneira.  

- Do total de 987 
mosquitos capturados, 
460 foram machos de A. 
aegypti, 105 em 
armadilha BGS, 68 em 
SGAT, 197 em MAST 
Spray e 90 em MAST 
Sticky. Do restante 527, 
267 foram fêmeas de A. 
aegypti. Em dois 
ensaios: Não houve 
diferenças significantes 
notado entre a média 
semanal de captura de 
A. aegypti (χ 2 = 0.9, df 
= 3, P = 0.82, n = 24).  
Usando armadilha BGs 
a média foi (3.7 ± 1; 
media ± SE), SGATs (2.8 
± 1), MAST Spray (3.1 
±1.6), e MAST Sticky (2 
± 0.8) implantados.  
Não houve diferença 
significativa entre as 
médias das armadilhas 
avaliadas na captura de 
machos de A. aegypti.  
(χ 2 = 2.2, df = 2, P = 
0.32,n = 36) .A média 
entre as armadilhas 
foram: BGS (2.9 ± 0.7), 
MAST Spray (5.5 ± 2.6), 

- 



 

67 de 80 

  

Autor, ano País, região 
geográfica 

População de 
Aedes aegypti 

Intervenção Comparador Condições climáticas Resultados Informações sobre custo 

e MAST Sticky versions 
(2.5 ± 0.8) implantados 
durante os três ensaios. 
As armadilhas BGS, 
MAST Spray e MAST 
Sticky, detectaram 
positivamente A. 
aegypti masculinos 
durante as semanas 
25(69%), 26(72%) e 
20(55%) 
respectivamente 
durante as 35 semanas 
de amostragem e que 
as armadilhas foram 
instaladas. As 
amardilhas SGAT 
tiveram A. aegypti 
machos detectados 
durante a 17º semana 
das 24 semanas que a 
armadilha foi instalada 
(71%). 

Degener et 
al, 2014b45 

Manaus, 
Amazonas, Brasil 
 

Adulto 
 

Tecnologia: MosquiTRAPs (MQT) 
e BG-Sentinel (BGS) 
Tempo de aplicação: 1 ano e 5 
meses 
Número de armadilhas: 24 MQT 
e 24 BGS 
Frequência de monitoramento: 
quinzenal 
Local de instalação: 
peridomiciliar  
 

MosquiTRAPs 
(MQT) e BG-
Sentinel (BGS) 
 

Clima tropical: 
- A temperatura 
mínima e máxima 
mensal variou entre 
23,3-25,9º e 30,3-
35,6ºC, 
respectivamente; 
- Número médio anual 
de 180 dias chuvosos; 
- Durante a análise, 
tiveram duas estações 
chuvosas e um período 
de seca; 

Capturas de A. Aegypti: 
- MQT: coletou 1042 
(30,3%); 867 (83,2%) 
eram fêmeas, valores 
em clusters variando 
entre 40,9-97,9% 
- BGS: coletou 1307 
(5,9%); 819 (62,7%) 
eram femininos, 
valores em clusters 
variando de 53,3-75,1% 
 

- 
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- A maioria das casas 
eram de madeira e 
tijolo, com varanda e / 
ou quintal 
 

Capturas de fêmeas 
- MQT: diferiram 
significativamente 
entre as seis áreas [F = 
30,6; graus de 
liberdade (df) = 5; p 
<0,001], com capturas 
médias por área 
variando de 0,13-1,72 
indivíduos por 
armadilha por período 
de amostragem de 
duas semanas. 
- BGS: diferiram 
significativamente 
entre os grupos, com 
capturas médias 
variando de 0,37-1,99 
fêmeas de A. aegypti 
por armadilha por 24 h 
(F = 17,9; df = 5; p 
<0,001). 
 
Padrão temporal 
mensal do adulto:  
MQT: capturas de 
fêmeas é mais alta 
durante a estação seca. 
BGS: revelou índices 
mais elevados de 
capturas de fêmeas 
durante as duas 
estações chuvosas.  
 
Incidência de dengue 
- Maior durante as duas 
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estações chuvosas do 
que durante a estação 
seca.  
 

Degener et 
al, 201541 

Manaus, 
Amazonas, Brasil 

Adulto Tecnologia: MosquiTRAP (MQT), 
Atrativos de oviposição - 
(AtrAedes®, Ecovec Ltd) e água 
com Bti. 
Tempo de aplicação: 24 horas 
Número de armadilhas: 618 
Frequência de monitoramento: 
quinzenal 
Tempo de avaliação: 17 meses 
Local de instalação: 
peridomiciliar (jardins cobertos 
ou varandas) 
 

BG-Sentinel 
(BGS) 

As armadilhas foram 
aplicadas em local 
protegido da chuva e 
da luz solar direta 

Número de mosquitos 
coletados: dos 
mosquitos coletados, 
10.633 eram da espécie 
A. aegypti (91,7%).  
Número de mosquitos 
coletados com MQT, 
média de duas 
semanas: Fêmeas - 
média 1,4 (2,1); 
Machos - média 0,12 
(0,54) 
Número de mosquitos 
coletados com BGS em 
24 horas, no baseline: 
 - 8 semanas, nos 3 
clusters avaliados: 
grupo intervenção, 
média (desvio padrão) 
= 1,05 (0,93), grupo 
controle = 1,63 (1,62).  
Número de mosquitos 
coletados com MQT em 
24 horas no 1º período 
chuvoso, nos 3 clusters 
avaliados. Média 
(desvio padrão): grupo 
intervenção = 3,05 
(0,74), grupo controle = 
1,09 (0,96) 
Número de mosquitos 
coletados com MQT em 

- 
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24 horas no período 
seco, nos 3 clusters 
avaliados. Média 
(desvio padrão): grupo 
intervenção = 2,51 
(3,13), grupo controle = 
0,37 (0,49) 
Número de mosquitos 
coletados com MQT em 
24 horas, no 2º período 
chuvoso, nos 3 clusters 
avaliados. Média 
(desvio padrão): grupo 
intervenção = 4,09 
(11,78), grupo controle 
= 0,21 (0,30) 
 
A média de mosquitos 
fêmeas coletados 
durante o período de 
intervenção foi 
significativamente 
maior no grupo MQT 
em comparação ao 
grupo BGS.  
 
Em questionário 
aplicado população 
residente na região 
avaliada: relataram 
redução da densidade 
de mosquitos após 
aplicação da MQT 
(86,4%). 
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Jones et al, 
200346 

Tailândia Adultos Tecnologia: armadilha 
omnidirecional Fay-Prince 
(ODFP); Armadilha do CDC - 
Wilson Trap (WS) Atrativo 
adesivo (SL). ODFP e WS foram 
aplicadas no canto de um 
cômodo da casa, SL foi aplicada 
na parede de um cômodo da 
casa. As armadilhas foram 
colocadas às 08:00h e retiradas 
às 17:00h. 
Tempo de aplicação: o primeiro 
experimento foi feito em 12, 14, 
19 e 21 de junho de 2001; o 
segundo experimento foi feito 
nos dias 13, 20, 26 e 28 de 2001. 
Cada armadilha foi aplicada em 
cada domicílio (4 casas) 
diariamente, por 4 dias; foi feito 
rodízio das armadilhas entre as 
casas, até que todas as casas 
tenham recebido todas as 
armadilhas. Foram feitos dois 
experimentos, compreendendo 
16 casas diferentes. 
Número de armadilhas:  
Frequência de monitoramento: 
diariamente 
Local de instalação: 
intradomiciliar / Urbano 
 

- - Foram coletados 1272 
mosquitos; 84% foram 
coletados por 
pouso/picada, 8% por 
ODFP, 7% por WT e 0% 
por SL. 

- 

Williams et 
al, 200642 

Cairns, Australia Adultos, fémeas e 
machos 

Tecnologia: BG-Sentinel, CDC 
backpack aspirator, armadilha 
de vigilancia de vírus de 
encefalite (EVS) *os atraentes 
utilizados foram CO2 no EVS, 

BG-Sentinel, CDC 
backpack 
aspirator, 
armadilha de 
vigilancia de vírus 

- Do total de 403 
mosquitos coletados, 
203 (50,4%) foram de 
A. aegypti. BG-Sentinel 
coletou a maioria dos 

- 
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CDC backpack não teve atraente 
(tem atraentes olfatorios e 
visuais). 
Tempo de aplicação: 
Número de armadilhas:  
Frequência de monitoramento: 
Tempo de avaliação: março a 
agosto de 2005 
Local de instalação: 
intradomiciliar 

de encefalite 
(EVS), 

A. aegypti, seguido pelo 
CDC backpack aspirator 
e a armadilha EVS.  

BG-Sentinel coletou 
mais fêmeas de A. 
aegypti do que as 
outras duas alternativas 
(p=0,017), média por 
coleta 1.92 ± 0.39 mais 
que CDC Backpack 
Aspirator (1.00 0.35) e 
armadilha EVS (0.71 ± 
0.27). Ambos o CDC 
Backpack aspirator e 
BG-Sentinel coletaram 
mais machos do que 
fêmeas, diferente da 
armadilha EVS que 
coletou mais fêmeas 
(p=0,0006). Em relação 
com o estado 
fisiológico dos 
mosquitos, o CDC 
Backpack coletou mais 
mosquitos que tinham 
se alimentando 
recentemente de 
sangue comparado com 
as demais tecnologias 
que coletaram mais 
uma proporção maior 
de A.aegypti nuliparas. 
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Barrera et 
al, 201343 

Patillas, Porto Rico Fêmeas Tecnologia: BG-Sentinel original 
(branca) com isca BG-Lure 
Tempo de avaliação: 3 semanas 
Número de armadilhas: 2 (32 
casas, 64 armadilhas) 
Frequência de monitoramento: 4 
dias consecutivos por semana 
Local de instalação: 
Peridomiciliar 

BG-Sentinel 
modificada, com 
tampa externa 
preta + iscas 
químicas (BG-
Lure) 

Não informado Com relação ao 
Experimento de campo, 
As armadilhas Preto + 
BG-Lure atraíram mais 
mosquitos (M: 1234 
F:1.367) do que as 
armadilhas Branco + 
BG-Lure (M:781 F:952). 
Armadilhas da cor preta 
capturaram mais 
mosquitos fêmeas 
(armadilhas pretas 
capturando 38% a mais 
de fêmeas do que 
armadilhas brancas 
(3,87 ± 0,61 versus 2,79 
± 0,42 mulheres [média 
± IC 95%]) quanto 
machos (armadilhas 
pretas capturando 52% 
mais machos do que 
armadilhas brancas 
(3,50 ± 0,65 versus 2,29 
± 0,45 machos). 
A presença ou ausência 
de fêmeas nas 
armadilhas foi 
independentemente da 
cor das ovitrampas, 
com fêmeas estando 
presentes em 77,5% e 
76,7% de todas as 
armadilhas pretas e 
brancas, 
respectivamente). 

- 
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Degener et 
al, 2014a44 

Cidade Nova, 
Manaus, Brasil. 

Mosquitos adultos 
 

Tecnologia: BG-Sentinel 
Tempo de aplicação: 17 meses 
Número de armadilhas: 48, com 
distância mínima entre eles de 
250 metros 
Frequência de monitoramento: 
duas vezes por semana 
Local de instalação: 
intradomiciliar e peridomiciliar 

Foi aplicado no 
período chuvoso 
e de seca 

Dos mosquitos 
capturados, 54,586 
foram de A. aegypti dos 
quais 78% foram 
fêmeas. No primeiro 
período chuvoso, a 
índice de densidade de 
adultos reduziu de 1,35 
a 0,62 (redução de 
54%) no grupo de 
intervenção com um 
leve incremento de 3% 
(1,25 a 1,29) no grupo 
controle. Os resultados 
mostraram redução da 
população de A. 
aegypti por meio de 
captura em massa 
numa área urbana. O 
efeito significativo foi 
observado durante o 
primeiro período 
chuvoso quando a 
infestação foi alta 
comparado com o 
período de seca que 
seguiu e o segundo 
período chuvoso. 

- Alguns moradores não 
aceitaram a instalação 
das armadilhas nas suas 
residências pela 
preocupação da 
necessidade delas de 
ser ligada a energia 
elétrica 24 horas por 
medo do dispositivo 
pegar fogo ou 
incremento de conta de 
luz. 

Fonte: elaboração própria 
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GLOSSÁRIO 

TERMO DEFINIÇÃO 

Adulttrap (ADT) É uma armadilha desenhado para capturar fêmeas de A. Aegypti grávidas durante a oviposição, 
usando a água como seu principal atrativo. Um grande buraco no topo é a entrada principal para 
fêmeas atraídos pela armadilha que ficam presas na câmara interna. A água permanece confinada 
em compartimento no fundo da armadilha que não pode ser alcançado pelos mosquitos presos, 
evitando oviposição1 

BG-Sentinel (BGS): É uma balde dobrável com uma gaze branca cobrindo sua abertura. No meio da cobertura de gaze, 
há um tubo preto através do qual um fluxo descendente é criado por um ventilador de energia 
eléctrica que captura os mosquitos voando nas proximidades da abertura numa bolsa de captura. 
Um atrativo (BG-Lure) libera odores sintéticos da pele humana que atrai preferencialmente as 
fêmeas em busca de hospedeiros1 

Ovitrampa (OVT) Consite em um recipiente de plástico preto com 300ml de infusão de feno. Uma pá de madeira 
mantida verticalmente na parede serve como substrato para oviposição dos mosquitos. Após 
alguns dias, as pas são removidas e os ovos postos são contados1 

MosquiTRAP (MQT) É projetada para coletar fêmeas gravidas de Ae aegypti. É feito de um recipiente preto fosco 
cheio de 300 ml de agua e requer um atrativo sintético (AtrAedes) e um cartão adesivo. As 
fêmeas em oviposição atraídas grudam no cartão adesivo1 

Ovitrampa adesiva 
(Sticky Ovitraps) 

São ovitrampas que usam adesivos para captura fêmeas gravidas de A.aegypti2 

Gravid Aedes Trap 
(GAT) 

É uma armadilha que captura fêmeas gravidas de A.aegypti sem o uso de adesivos e ventilador 
elétrica e luz2 

Mosquiterica Foi um modelo artesanal confeccionado a partir de garrafa PET de 2 litros. A parte superior da 
garrafa foi cortada e lixada com uma lixa de madeira nº 180. Em seguida, a parte inferior foi 
acrescida de 300 mL de água e grãos de alpiste macerados. Com a adição do tecido microtule na 
boca da garrafa, a parte superior foi invertida, fixada e isolada com fita isolante na parte inferior, 
conforme recomendado3 

Attracted baited 
lethal ovitrap (ALOT) 

É uma armadilha desenhado para reduzir o número de mosquitos e funciona em três dimensões. 
Atrativo: Atrai os Aedes aegypti pelo odor de mistura de espécies de bactéria na agua dentro da 
armadilha; adulticida, as partes internas têm uma inseticida duradoura que mata os adultos que 
pousam e larvicida, a agua dentro contem spinosad desenhado para matar as larvas que podem 
eclodir dos ovos postos pelas fêmeas atraídas na armadilha4 

Ovitrampas 
gravídicas autocidas 
(Autocidal Gravid 
Ovitrap (CDC-AGO) 

É uma armadilha passiva. É feito de uma balde preta de polietileno (19 L de volume) contendo 10 L 
de água e um pacote de feno de 30g para atrair mosquitos grávidos e um componente de entrada 
da armadilha superior que aloja a superfície pegajosa5 
 

Ovitrampa letal 
(Lethal ovitrap) 

É uma ovitrampa modificado que incorpora uma tira impregnada de inseticida 6,7 

Ovitrampa letal 
biodegradável 
(Biodegradable 
Lethal Ovitraps) 

É uma ovitrampa letal feita a base de polímeros biodegradáveis produzidos a partir de uma mistura 
de amido de milho e plásticos que se decompõem no campo. Ele deve conter água o suficiente para 
fornecer controle de pelo menos quatro semanas e então se degradam e vazam8 

Ovitrampas CRISPP Ovitrampa com desenho reutilizável de politertalato de etileno (PET) com capacidade de 2,5L, 
pintado de cor preta mate com as seguintes características: uma cor escura e superfície áspera, um 
septo de cortiça contendo 1 µL de 10 ppm de 98% de n-heneicosano e 1 µL de 500 ppm de 3-metil-
indol 98% suportada por um fio de aço uma tela de tricô cobrindo a superfície da água para evitar 
o surgimento do adulto. Nas paredes internas da ovitrampa, a tira de papel de filtro que serve como 
substrato de oviposição9 
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Fonte: elaboração própria 
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Omnidirectional Fay-
Prince trap (ODFP 
 

Desenhedo especificamente para captura A. aegypti e A. albopictus e é composto de duas 
armadilhas Fay-Prince omnidirecionais. Pode incorporar gelo seco ou octenol como atraentes10 

Fay-Prince Trap: é uma armadilha bastante especifica para adultos de Aedes aegypti e Culex  
quinquefasciatus de ambos os sexos. Tem isca de CO2

11
. 

Wilson Trap foi desenhado para captura A. aegypti e Culex quinquefascicttus. A armadilha é atraente em virtude 
de sua aparência preta brilhante. Os mosquitos são capturados em um copo com tela localizado na 
parte superior da armadilha que precede o ventilador de sucção, portanto evitando danos aos 
espécimes10 

Male Aedes Sound 
Trap (MAST) 

É uma armadilha composto por uma grande base preta e um recipiente transparente que abriga a 
atração sonora e captura o mosquitos12 

MAST STICKY É uma armadilha MAST dividido em duas câmaras para criar o MAST STICKY. Uma câmara abriga a 
isca e a outra abriga um painel pegajoso12 

MAST SPRAY É uma armadilha MAST que usa piretróide sintético para matar os mosquitos capturados12 

Sound-producing BG-
Gravid Aedes Traps 
(SGAT) 

É uma forma de GAT (Gravid Aedes Trap). Consiste em uma isca sonora que imita a frequência das 
batidas das asas da fêmea de A.aegypti implantado dentro do GAT para atrair machos da mesma 
espécie12 

(Encephalitis Virus 
Surveillance EVS) 

É uma armadilha para vigilância do vírus de encefalite12 

CDC backpack 
aspirator 

É uma armadilha que aspirar mosquitos desenvolvido nos anos 90 pelo CDC e pesa 12 kg13 


